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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho é parte do Plano de Saneamento Básico do Município de 

Itaboraí/RJ, em atendimento à Lei Federal 11.445/07, referindo-se exclusivamente 

ao serviço público de abastecimento de água e esgotamento sanitário. Têm como 

objetivo apresentar a situação institucional dos serviços e o diagnostico dos 

sistemas de água e esgoto, bem como propor as metas e o Plano de 

Investimentos nos sistemas de água e esgotos, para o atendimento à demanda 

futura de serviços, para o horizonte de 30 (trinta) anos. 

 

O presente Plano foi concebido seguindo as diretrizes do Plano Diretor do 

Município; do Plano da Bacia Hidrográfica da Baía da Guanabara e; do Plano de 

Despoluição da Baia da Guanabara (PDBG). O conjunto de dados que embasam 

os estudos envolvem os dados de operação e cadastro técnico fornecidos pelo 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itaboraí/RJ; as informações 

disponibilizadas pela Companhia de Água e Esgoto do Rio de Janeiro – CEDAE; 

os dados existentes no Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento - 

SNIS e; bibliografia citada. 

 

De acordo com a Lei de Política Nacional de Saneamento (Lei 11.455/07) o 

presente Plano Municipal de Saneamento Básico deve ser divulgado através de 

audiência pública, colocado em consulta público para receber sugestões, bem 

como ser revisto a cada 4 anos. 
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2 – CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

2.1 - LOCALIZAÇÃO 

 

O Município de Itaboraí está inserido na região Metropolitana do Rio de Janeiro, 

no lado leste da Baía da Guanabara, coordenadas de latitude 22º44’40’’ e 

longitude 42º51’34’’. Faz limite com os municípios de São Gonçalo, Guapimirim, 

Cachoeira de Macacu, Tanguá e Marica, abrangendo uma área total de 429 km². 

 

 
Fonte: IBGE, 2009 
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Os principais acessos rodoviários são a BR 101 (Translitorânea) que liga a região 

dos lagos e o norte fluminense; a BR 493 (Rodovia Magé-Manilha) que liga ao 

complexo viário da BR 116 e; a RJ 116 que liga a Cachoeira de Macacu e 

Friburgo, região serrana do Estado. 

 

 
Fonte: CRT, 2009 
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2.2 - HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

 

A ocupação da região é antiga (século XVI), mas irregular. Há tempos o Município 

estava estagnado, tendo retomado crescimento com o inicio do processo de 

conurbação com S. Gonçalo (década de 80). A implantação do COMPERJ1 na 

área norte de Itaboraí, até 2015, mudará drasticamente o Município, já tendo 

revertido sua tendência de crescimento populacional e criado altas expectativas 

de maior desenvolvimento econômico-social. 

 

A ocupação da área do Município teve início nos primórdios do descobrimento do 

Brasil, com a criação, em 1567, da extinta Vila de S. Antônio de Sá, ou “Macacu”, 

principal entreposto comercial para escoamento da produção de do Norte 

Fluminense. A fundação de Itaboraí ocorreu em 1672, sendo elevada à Vila em 

1833, chegando a disputar a condição de capital da Província do Rio de Janeiro. 

A chegada da ferrovia na segunda metade do século XIX estagnou o Município 

que perdeu para Niterói a condição de principal porto de escoamento do lado 

norte da Baía de Guanabara.  

 

A redenção econômica do município teve início em meados de 1920, através da 

citricultura, cuja importância foi tal que motivou a grande obra de drenagem de 

separação dos rios Macacu e Caceribu, retificando o primeiro, visando reduzir as 

enchentes e aumentar a área de cultivo. Este vetor econômico dominou a região 

até a década de 70, quando da construção da Ponte Rio-Niterói, que transformou 

os municípios de Itaboraí e São Gonçalo como área de expansão urbana de 

Niterói e do Rio de Janeiro, servindo de “cidades-dormitórios”. A especulação 

imobiliária acabou expulsando a citricultura que cedeu à indústria cerâmica a 

condição de principal atividade econômica do Município. 

 

A expansão urbana ocorreu em pulsos, acompanhando os altos e baixos da 

indústria cerâmica, sem controle e de forma desordenada, sofrendo um processo 
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de conurbação com São Gonçalo. As rodovias BR-101 e BR 493, apesar de 

desejados vetores de desenvolvimento, contribuíram para piorar o ambiente 

urbano, fragmentado a manha urbana em diversas direções. Itaboraí acaba por 

ser transformar num centro comercial e industrial importante, cercado de 

inúmeros loteamentos de média e baixa renda, com urbanização deficiente, 

formando uma paisagem caracterizada por um meio ambiente deteriorado, com 

acúmulo de lixo e pequenos riachos servindo de vala negra. 

 

Após 2000 a história do Município sofre uma guinada importante. A sua posição 

estratégica levou a Petrobras decidir pela instalação, em Itaboraí, do Complexo 

Petroquímico do Rio de Janeiro – COMPERJ, maior projeto individual da história 

da Petrobras, com investimentos da ordem de US$ 8,4 bilhões. O COMPERJ na 

ponta norte e a siderúrgica CSA na ponta sul (em Itaguaí), unidos pelo Arco 

Rodoviário Metropolitano, formam o grande vetor de desenvolvimento da região 

central do Rio de Janeiro.  

 
 

 
COMPERJ NO CONTEXTO MACROREGIONAL – INTEGRAÇÃO VIA ARCO METROPOLITANO 

Fonte: EIA – COMPERJ (CONCREMAT) 
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2.3 - TOPOGRAFIA E SOLO 

 

O Município situa-se na a baixada fluminense, portanto, é plano em praticamente 

toda sua área, apresentando área montanhosa apenas nas suas fronteiras sul 

(Maricá) e leste (Tanguá e Macacu) onde inicia a região serrana do Rio. Entre as 

planícies e as serras, observa-se um relevo suavemente ondulado, com morros 

que raramente ultrapassam os 50 metros. 

 
A Área é constituída de solos minerais relativamente novos, pouco evoluídos, e 

que tem origem de sedimentos recentes. Nesta área, ocorrem solos constituídos 

de matéria orgânicas e minerais, muito mal drenados, pouco profundos. Já na 

borda debaixo da área, encontram-se solos de mangue. 

 

São terras sem aptidão agrícola, recomendadas para proteção da vegetação e 

dos animais. Nas áreas em torno das zonas urbanas de Itaboraí, observam-se 

solos com coloração amarelada, em geral profundos, bem drenados e com certo 

potencial erosivo. 

 

 
FOTO: Estrada de acesso ao COMPERJ pelo distrito de Porto das Caixas. 

Observar a topografia plana, característica de Itaboraí. Ao fundo a serra dos órgãos 
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2.4 - CLIMA 

 

Pela classificação de Köppen o clima na região de Itaboraí é do tipo “Aw” 

(Tropical com chuvas de verão). Pelo mapa climático do IBGE a clima é o Tropical 

Brasil Central, Quente e Semi-Úmido, com até 3 meses secos. No verão, 

compreendido entre novembro e março, o calor e a umidade são elevados e a 

região é sujeita a alta pluviometria com fortes chuvas. No inverno todos os 

parâmetros se reduzem (umidade, temperatura e pluviometria), especialmente 

entre os meses de junho a agosto.  

 

 
Precipitação mensal na para a estação Sambaetiba (Itaboraí) 1977-99 – Fonte EIA – COMPERJ pág. 4.2-11 

 

A Pluviometria e os ventos e, portanto, a sensação térmica é influenciada pela 

Serra do Mar que segura as massas de ar, ocasionando a maior pluviometria na 

região e pela Serra do lagarto (divisa com Maricá), que segura os ventos e 

provocando uma região de baixa pressão, ampliando a sensação térmica no 

verão. A temperatura média mensal varia até 7ºC entre o verão e o inverno, com 

amplitudes térmicas médias de 10 a 15ºC. O aumento da temperatura média e 

das máximas, durante o período de verão, amplifica a demanda de água.  
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Temperatura em São Gonçalo 1992-96 – Fonte EIA – COMPERJ pág. 4.2-27 

 

A umidade relativa do ar é alta e uniforme ao longo do ano, variando entre 75 e 

90%, conforme gráfico abaixo. Tal fato amplia a sensação térmica, especialmente 

no verão, aumentando a demanda por água. 

 

 
Umidade Relativa do Ar em São Gonçalo 1992-96 – Fonte EIA – COMPERJ pág. 4.2-29 
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2.5 – RECURSOS HIDRICOS 

 

A Baía de Guanabara é o estuário de inúmeros rios que levam a ela, em média, 

mais de 200 m3/s. A região leste da Baía da Guanabara conta basicamente com 

dois mananciais de superfície, os rios Macacu/Guapi-Açu e o Caceribu, os quais, 

até 1950, formavam uma única Bacia, hoje separada através do canal de 

Imunana O Município de Itaboraí está praticamente todo inserido na Bacia do 

Caceribu. 
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Bacias Hidrográficas da Baía de Guanabara 
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2.5.1 - A Bacia do Rio Caceribu 

 

O rio Caceribu tem quase 60 km de extensão, é a segunda maior área de 

drenagem (846 km2, cerca de 20% de toda a região hidrográfica). Tem suas 

nascentes nas serras ainda florestadas nos municípios de Rio Bonito e Tanguá, 

atravessando este último, Itaboraí e parte de São Gonçalo e desaguando na 

vertente leste da Baía de Guanabara através do manguezal de Guapimirim. Os 

rios Aldeia, dos Duques, Bonito e Tanguá são seus principais afluentes. 

 

 
FIG: DIAGRAMA UNIFILAR DO RIO CACERIBU 

Fonte: Projeto Macacu (UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE) 

 

Originalmente o Rio Caceribu era um afluente do Rio Macacu. Com grandes 

obras de engenharia realizadas entre os anos 40 e 60 para o saneamento da 

Baixada Fluminense, o rio Macacu foi desviado para o rio Guapimirim, onde 
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passou a desaguar, ficando a Bacia do rio Caceribu isolada, desaguando pela 

mesma foz do antigo rio Macacu. Rompeu-se assim a configuração geográfica 

que havia fundamentado a história da ocupação daquela área. 

 
 

1  
NASCENTE DO RIO CACERIBU 

Fonte: IBG/CIGUA 

 

O Rio Caceribu é pouco explorado, sendo utilizado apenas um de seus afluentes 

(Rio Bracanã) para atender ao Município de Tanguá e pequena parte do 

Município de Rio Bonito. A qualidade das águas do Caceribu, no ponto de 

confluência do Iguá pode ser aferida pelos: 

 

·  Não tem influência da cunha salina da maré da Baía da Guanabara. 

·  Enquadra-se na classe 1 com Oxigênio Dissolvido (OD) > 6 mg/l 

·  Apresenta elevada DBO, especialmente nos meses de inverno. 

·  Tem pH variando entre 6,5 e 7,2; 

·  Elevada concentração de nitrogênio (variando entre 2 a 4 mg/l), bem como 

nitritos e nitrato que indicam poluição orgânica.  

·  Concentração de Fosfato total no patamar de 10 mg/l, sem sazonalidade; 

·  Turbidez variando entre 10 e 90 NTU 
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RIO CACERIBU – PONTE DA RETA VELHA (RJ 116). 

Observar que o Rio tem velocidade e está limpo de algas. 

 
 

 
RIO CACERIBU – PONTE DE ACESSO AO COMPERJ PELO DISTRITO PORTA DAS CAIXAS. 

Observar que os indícios de poluição orgânica são evidentes pela vegetação que bóia as margens do rio 
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2.5.2 - A Bacia dos Rios Guapi/Macacu 

 

A Bacia do Guapi/Macacu possui uma área de drenagem de cerca de 1640km². É 

limitada ao norte e noroeste pela serra dos Órgãos, a nordeste pela serra de 

Macaé de Cima, a leste pelas serras da Botija e de Monte Azul e ao sul pelas 

serras do Sambê e dos Garcias. O município de Cachoeira de Macacu tem 90% 

de sua área nesta Bacia, Guapimirim tem aproximadamente 95% e Itaboraí, 12%. 

 

BACIA DOS RIOS GUAPI/MACACU 
Fonte: SEMADS 

 

Os principais afluentes são os rios São Joaquim, Bela Vista, Bengala, Soarinho, 

das Pedras, Pontilhão e Alto Jacu, pela margem esquerda, e os rios Duas Barras, 

Cassiano e Guapi-Açu, seu maior afluente pela margem direita. 

 

A partir da confluência do Guapi-Açu com o Macacu inicia-se o Canal de 

Imunana, construído pelo extinto Departamento Nacional de Obras e Saneamento 
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(DNOS) com o objetivo de drenar as áreas adjacentes freqüentemente inundadas. 

Com a construção do canal o curso natural do Macacu foi desviado e ele se uniu 

ao Guapimirim. Sua área de drenagem, por essa razão, foi enormemente 

aumentada e o rio Guapimirim, após receber as águas do Macacu/Guapi-Açu 

passou a ser chamado de Guapi até a sua foz na Baía de Guanabara. 

 

 

 

A situação de qualidade do Macacu e Guapi-Açu é bem superior a o Caceribu, 

dada a qualidade e preservação da sua Bacia de drenagem, em região de será 

com matas preservadas. O Rio Macacu / Guapi-Açu é explorado pela CEDAE 

através do sistema Imunana-Laranjal a vazão de 6 m3/s, atendendo 6 municípios2 

que montam a quase 2 milhões de pessoas.  
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( �Niterói, S. Gonçalo, Maricá, Itaboraí, Cachoeira de Macacu e Guapimirim.�
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FOTO – APA DO GUAPIMIRIM, ESTUÁRIOS DOS RIOS GUAPI/MACACU E CACERIBU. 

Fonte: IBG / CIGUA 
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2.5.3 – Vazões nas Bacias dos Rios Guapi / Macacu e Caceribu  
 

A vazão Q(7/10) também conhecida como vazão de estiagem3 a é o parâmetro 

adequado para se quantificar a capacidade exploração de um manancial de 

superfície. A vazão Q(95%) também conhecida como vazão firme, é a vazão 

mínima esperada em 95% do período. No Estado do Rio de Janeiro as outorgas 

acumuladas são limitadas a metade da vazão Q(7/10)
4. Com base nos estudos 

desenvolvidos pela UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, a vazão Q(7/10) e 

Q(95%) nos pontos de interesse de captação no Macacu / Guapi-Açu e no Caceribu 

são: 
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Fonte: UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – Projeto Macacu 

 

Os estudos desenvolvidos pela UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

concluíram ainda que a demanda hídrica sobre o Rio Caceribu, na sua Bacia de 

drenagem na confluência do Rio Iguá, para 2020, é da ordem de 0,6 m3/s, nesta 

já considerada a demanda humana do município de Tanguá e toda a demanda 

industrial e agro-pecuária, todos já com a influência do COMPERJ. 

 

Por conclusão a vazão livre para outorga no Rio Caceribu pode ser avaliada entre 

1,6 a 2,4 m3/s, dependendo da posição da captação em relação à confluência do 

Rio Iguá. 
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FIG: HIDROGRAFIA DO MUNICÍPIO DE ITABORAÍ 
Fonte: Prefeitura Municipal de Itaboraí 
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2.5.4 – Manancial Subterrâneo 
 

O manancial subterrâneo na região tem alta utilização. O projeto Macacu chegou 

a quantidade de 73 poços cadastrados, em sua grande maioria no município de 

Itaboraí. Dentro os aqüíferos o de maior interesse é o da formação Macacu, de 

característica sedimentar, livre, semi-confinado, com espessura de até 200 m, e 

produção entre 5 e 40 m3/h. O PDRH-BG define este aqüífero como “de alto 

potencial, para ser explorado”. 

 

O manancial subterrâneo é irregular. Os dados históricos de poços explorados 

indicam que a região de Manilha tem boas vazões (20 a 40 m3/h), reduzindo 

drasticamente em direção a leste (5 a 10 m3/h no Bairro Reta Velha). Conclui-se 

que o aproveitamento do manancial subterrâneo pode e deve ser intensificado, 

contudo, ele tem sua limitação e não pode ser a base do sistema do porte de 

Itaboraí.  
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2.6 - ESTRUTURA URBANA E POPULAÇÃO 
 

Pela ultima contagem da população (IBGE – 2007), Itaboraí contava com 215,8 

mil habitantes, em 66,7 mil edificações permanente, com uma taxa de ocupação 

média de 3,2 hab./domicílio. O município está dividido em 8 distritos, cujas 

características básicas são as seguintes: 

 

 
DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DE ITABORAÍ 

Fonte: Pólo Petroquímico de Itaboraí – Revista Digital, 2009 

 

A Sede do Município (Centro) concentra o maior contingente populacional e a 

maior parte do comercio. Manilha é a região de conurbação com São Gonçalo, é 

o distrito mais urbanizado e o de maior taxa de densidade demográfica (1.300 

hab/km²). 

 

Visconde de Itaboraí e Itambi são as novas áreas de expansão urbana, em razão 

do eixo da BR 493 (Magé – Manilha), no qual as antigas áreas agrícolas estão 
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sendo substituídas por loteamentos e condomínios. Porto das Caixas tem 

pequeno núcleo urbano e abrigará o COMPERJ; 

 

Os distritos de Cabuçu, Sambaetiba e Pacheco são predominantemente rurais, 

sendo que já se observa uma tendência de loteamento nos dois primeiros. 

 

$�#�����# ��
%�	��� $� ��&���# '	(	�)�%
	���
� ���*	+� � ���%���� �,	+�$� �-�

+�#�
����"�!
,
�-
��)"��"!� �&&��























 .���

























 .���



























����/0�
�*-
��)"��"!� '.��

























 ���'

























 .���



























1�)�!�#�
#�
�"� !���
��-
��)"��"!� �&��

























 '��



























 .��2



























�"�� �
�.-
��)"��"!� ����

























 ��2



























 .���



























�� �3�
�'-
��)"��"!� ��'



























 ��*



























 .���



























+�� ��"� �
��-
��)"��"!� ���



























 ��*



























 .���



























�!�"!
#�)
���4�)
��-
��)"��"!� .�'



























 &��



























 .��&



























���0��!)
�2-
��)"��"!� ��'



























 &��



























 .�*�



























5!"�/ ����2























 ''�2

























 .��.

























  

 

 
FOTO: REGIÃO CENTRAL DE ITABORAÍ 
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MANCHAS URBANAS E SISTEMA VIÁRIO DE ITABORAÍ 

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaboraí 
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O zoneamento do município, conforme Plano Diretor do Município, prevê a 

utilização urbana em praticamente toda a área do município, sendo reservadas 

como área de proteção ambiental a região do estuário do Guapimirim (leste) e a 

região do alto Caceribu, na divisa com Tanguá.  

  

 

 
PLANO DIRETOR DE ITABORAÍ – ZONEAMENTO 

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaboraí 
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2.7 – PROJEÇÕES DA POPULAÇÃO 

 

A população atual é estimada em 225 mil hab. (66 mil domicílios), devendo em 30 

anos atingir o patamar entre 450 e 520 mil hab., dependendo do maior ou menor 

influência do COMPERJ e do processo de migração da expansão urbana na 

região de Niterói e S. Gonçalo, conforme abaixo. 

 
Estimativa do Crescimento da População em 30 anos
Razão População (mil hab) Taxa

Razão Total (%aa)
Atual (2007) 225 2,4%
Crescimento Vegetativo 185            410        1,9%
COMPERJ 40              450        2,2%
Migração Niteroi/S. Gonçalo 70              520        2,7%  

Fonte: IBGE, COMPERJ (RIMA). 

 

Salienta-se que há ainda possibilidade de que estes limites sejam ultrapassados, 

atingindo o patamar entre 550 a 600 mil habitantes tendo em vista uma hipótese 

de ampliação do COMPERJ (de 300 para 600 mil barris/dia) e uma maior 

migração. Esta incerteza na projeção da população futura no longo prazo não é o 

único problema, há ainda a questão da explosão demográfica de curto e médio 

prazo, pois, em qualquer das hipóteses a população deverá aumentar 45% nos 

próximos 10 anos, atingindo o patamar de 320 a 350 mil habitantes. 

 

Em razão da incerteza de longo prazo, mas de uma clara projeção de médio 

prazo, optou-se por projetar as captações na hipótese de maior população (600 

mil hab.) e as instalações tratamento/distribuição na hipótese de menor população 

(450 mil hab.). Desta forma assegura-se ao município a disponibilidade de água, 

mas não amplia o sistema antes que haja certeza de sua necessidade. 
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Unid 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2024 202 9 2034 2039
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 15 20 25 30

Taxa de Crescimento da População % aa 2,32% 2,29% 2,27% 2,24% 2,21% 2,18% 2,15% 2,12% 2,10% 2,07% 1,93% 1,78% 1,64% 1,50%
Índice de urbanização % Pop 95% 96% 96% 96% 97% 97% 97% 97% 98% 98% 98% 98% 98% 98%
Taxa Ocupação Hab/Dom 3,24       3,22       3,21       3,19       3,18       3,16       3,15       3,13       3,12       3,10       3,03       2,95       2,88       2,80       
Acréscimo de Domic. Vagos ou Flutuantes % Dom Perm 1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       
Taxa de NR Eco NR/Res 1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       1,05       

População normal com cresc. Vegetativo 236        241        247        252        258        263        269        275        281        286        316        346        376        407        
Crescimento nominal devido ao COMPERJ mil hab 8            13          7            2            3            39          39          39          39          39          39          39          39          39          
Domicílios na Franja da CEDAE 7            7            7            8            8            8            8            8            9            9            10          11          12          12          

População Total com COMPERJ mil hab 244 255 253 254 261 303 308 314 320 326 355 385 416 446
População Urbana mil hab 227        239        250        249        251        258        300        307        313        319        348        377        407        436        
Domicílios Permanentes ( R ) mil Eco 70          74          78          78          79          82          95          98          100        103        115        128        142        156        
Domicílios Totais Ocup ou Vagos (R ) mil Eco 73          78          82          82          83          86          100        103        106        108        121        134        149        164        
Economias Não Residenciais (NR) mil Eco 3,7         3,9         4,1         4,1         4,1         4,3         5,0         5,1         5,3         5,4         6,0         6,7         7,4         8,2         
Economias Totais (R+NR) mil Eco 70          74          78          78          79          82          97          100        102        105        117        130        144        159        

Projeção da População

�
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2.8 - INDICADORES SÓCIO-ECONÔMICOS 

 

A renda domiciliar mensal média no município é baixa, estimada em R$ 1.052 em 

20075. Segundo o IBGE, o PIB do município em 2006 foi de R$ 1,4 bilhão com um 

per capta de apenas R$ 6,2 mil/hab, apenas 35% da média do Estado de Rio de 

Janeiro. 

 

O Município ainda é pobre e apresenta indicadores sócio-econômicos ruins, 

abaixo da média do Estado. A taxa de mortalidade infantil, em 2000, era de 

23,9/mil nascidos vivos, superior e observada na média do Estado (21,2/mil 

nascidos vivos). O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)6 está em 0,737, 

ocupando apenas a 67�Ô posição no Estado do Rio de Janeiro. Observa-se que 

houve evolução neste indicador, mas esta evolução ficou abaixo da média dos 

municípios brasileiros, especialmente no quesito educação. 

 

Quesito

1991 2000 Itaboraí Média Brasil

IDH-M 0,657 0,737 12% 14%

Renda 0,599 0,659 10% 10%

Longevidade 0,63 0,708 12% 11%

Educação 0,742 0,844 14% 21%

IDH Variação (%)

 
Fonte: PNUD/IPEA – Atlas do desenvolvimento Humano, 2000. 

 

 

 

������������������������������������������ �
5 Projeção feita com base na renda domiciliar mensal média do Estado do Rio de Janeiro, R$ 2.027,00 (PNAD 2007), 
considerando constante a relação de 52% entre as rendas domiciliares de Itaboraí (R$ 750,00) e do Estado (R$ 1.056,00), 
registrado pelo Censo de 2000. 

�
6 Indicador que mede o desenvolvimento humano com base nos quesitos de educação, longevidade e renda, variando de 0 
(zero) a 1 (um) em escala crescente com o nível de desenvolvimento, sendo classificados como nível baixo aqueles com 
IDH abaixo de 0,5, nível alto aqueles com IDH acima de 0,8. 

�
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2.9 - O IMPACTO DO COMPERJ 

 

O COMPERJ é o grande marco econômico da região e causará enormes 

impactos sobre o meio urbano. É prevista a criação de mais de 200 mil empregos 

diretos e indiretos, e a instalação de mais de 700 empresas, até 2015. Os efeitos 

econômicos e sociais decorrentes repercutirão em todo o Estado, principalmente 

no município de Itaboraí, na forma de maior contingente populacional, maior 

quantidade de agentes econômicos e de suas transações, resultando num 

acréscimo de demanda de infra-estrutura urbana e de serviços públicos. No caso 

do serviço de água e esgotos esta demanda adicional já é considerada nos 

parâmetros de crescimento populacional. 

 

A demanda de água industrial para o COMPERJ é da ordem de 1,0 m3/s, vazão 

que já considerando o reuso de efluentes em até 90%. O atendimento a esta 

demanda ainda está em estudo, sendo elencadas as seguintes alternativas: (i) 

Rio Guandu; (ii) Reservatório de Ribeirão das Lajes; (iii) Rio Paraíba do Sul; (iv) 

Reservatório do Rio Guapi-Açu; (v) Reservatório de Juturnaíba; (vi) água de reuso 

da ETE de São Gonçalo. 

 

A Universidade Federal Fluminense – UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

critica a solução pelo Reservatório de Juturnaíba, pois interfere na qualidade da 

água e, por conseqüência, na demanda humana de água potável, numa área 

densamente povoada e que já tem disputa de recursos hídricos, conclusão 

técnica da qual concordamos. Por sua vez, a UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE aceita a solução do Rio Guapi-Açu, fato que discordamos, pois, 

significa uma disputa entre uma demanda de água industrial e a demanda de 

água para consumo humano.  

 

O tratamento de efluentes industriais do COMPERJ e sua disposição final 

também estão em estudo, sendo prevista unidade própria de modo fazer o reuso 

de até 90% da demanda de água industrial.  
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3 – SISTEMA ATUAL DE ÁGUA E ESGOTO 

 

O serviço público de água e esgoto de Itaboraí é competência do Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) de Itaboraí/RJ, autarquia criada pela Lei 

Municipal 1.896/04. A prestação do serviço, contudo, é feita tanto pelo SAAE 

quanto pela Companhia de Água e Esgoto do Rio de Janeiro – CEDAE, esta 

última de forma precária tendo em vista que não há contrato de concessão ou de 

programa. 

 

3.1 – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - CEDAE 

 

Parte do sistema de abastecimento de água de Itaboraí está vinculada ao sistema 

produtor Imunana-Laranjal, operado pela Companhia de Águas e Esgoto do Rio 

de Janeiro – CEDAE. O sistema Imunana-Laranjal, implantado em 1982 e 

ampliado em 1998, explora o Rio Macacu/Guapi-Açu com outorga de até 7 m3/s, 

captando no canal de Imunana, represado por barragem de nível para proteção 

da cunha salina e criação de gradiente hidráulico para desvio da água para o 

canal de tomada d’água.  

 

 
FOTO: BARRAGEM DE NÍVEL DA CEDAE NO CANAL DE IMUNANA 

Fonte: Projeto Macacu – Universidade Federal Fluminense 
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O canal de tomada d´água tem extensão de 3,2 km e dispõe de comportas para 

controle de nível, de modo a impedir enchentes. Na tomada d´água a água passa 

por desarenador e grades, sendo captada por 05 conjuntos moto-bomba de 

2.500HP cada, que totalizam com capacidade nominal de 7m3/s. Desta elevatória 

a água bruta é aduzida por 4 adutoras para a ETA no bairro Laranjal (município 

de S. Gonçalo) que trata uma média de 5,5 m3/s. 

 

Nas adutoras à ETA Laranjal há duas derivações para atendimento às ETAs de 

Porto das Caixas e Itambi, cada qual com capacidade de 100 l/s, tipo aberta e 

convencional, ambas no Município de Itaboraí. Nestas derivações é comum a 

sangria clandestina por “gatos”, em razão da falta de água crônica na região, 

fazendo com que a população consumo água não tratada.   

 

 
FOTO: GATOS NA ADUTORA DE ÁGUA BRUTA DA ETA DE PORTA DAS CAIXAS. 

 

A ETA Laranjal atende em Itaboraí à apenas uma pequena parte do distrito de 

Manilha, pela continuação da rede de distribuição de São Gonçalo. A ETA de 

Itambi atende parte do distrito de Itambi e a ETA Porto das Caixas atende ao 

distrito de mesmo nome e o Centro de Itaboraí. O único reservatório de maior 

porte (1,5 mil m3) está situado no centro da cidade. 
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ETA LARANJAL 

Fonte: CEDAE, 2009 

 

Tanto pela baixa capacidade de produção quanto a de reservação, o 

abastecimento de água é irregular, em sistema de rodízio na maioria das áreas 

atendidas. Tal fato coloca em risco a legitimidade do serviço e, por conseqüência, 

sua arrecadação. Nas regiões não atendidas a situação é pior. Todas acabam por 

uso de poços rasos (cacimbas), obviamente contaminados pela inexistência de 

sistema de coleta de esgotos. 

 

A forte demanda de água, a não existência de setorização da distribuição, aliado 

ao elevado nível de perdas, especialmente na área da CEDAE7, não permite que 

a produção atenda a necessidade da área, acarretando falta de água crônica e 

total incapacidade de expansão da área coberta pelo sistema de distribuição de 

água. Desta forma, apesar da área de atendimento do sistema da CEDAE ser 

maior que 50% da área urbana do município, o atendimento regular em Itaboraí é 

em apenas 25% dos domicílios. No resta da área o atendimento é intermitente ou 

������������������������������������������ �
7 Conforme SNIS/07 a produção de água por economia ativa foi de 50 a 70 m3/mês em S. Gonçalo e Itaboraí, área 
atendida pela CEDAE, enquanto que em Niterói, área atendida por concessão privada, a produção ficou bem abaixo, no 
patamar de 25 m3/Eco.mês.�
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eventual, não cobrado por registrar inativas, onde reina a cultura de gato e é o 

principal foco de perdas de água da CEDAE.  

 

ETA 
LARANJAL 

COMPERJ 

IMUNANA 

CAPTAÇÃO  

BARRAGEM  

CACERIBÚ 

ETA 
ITAMBI  

ETA PORTO 
CAIXAS 

 
Fig. Arranjo do Sistema de Água da CEDAE que atende Itaboraí (área de cobertura em vermelho). As áreas atendidas pelo 

sistema do SAAE estão representadas em amarelo 
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FOTO: ETA DE ITAMBI 

 
 

 
FOTO: ETA DE PORTO DAS CAIXAS – VISTA DO FUNDO 
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3.2 – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - SAAE 

 

O SAAE atua na área não atendida pela CEDAE, mas também o serviço prestado 

é precário, irregular e não cobrado. O sistema do SAAE resume-se a 7 sistemas 

isolados cada qual composto por um poço e reservatório elevado de 100 m3 ao 

lado, atendendo entre 200 a 300 casas, não atingindo a 5% do município. A 

irregularidade na operação destes poços induz a maioria das casas atendidas a 

manter poço raso (cacimba) como principal fonte de fornecimento de água. 

 

Todos os poços/reservatórios estão em estado de sucata, a maioria inoperante, 

ou ligado sem o menor controle de produção e/ou qualidade. 

 

 
FOTO: POÇO P2 – DISTRITO DE MANILHA – INOPERANTE E ABANDONADO 

 

A cultura do “gato” está generalizada nas áreas de abastecimento intermitente 

e/ou eventual, não pela questão financeira porque nestas áreas não é cobrado o 

serviço, mas sim pela questão de se obter água a qualquer custo. Exemplo disto 

são gatos retirados diretamente dos reservatórios e não da rede de distribuição. 
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FOTO: DETALHE DE “GATO” EM RESERVATÓRIO (APRQUE AURORA – ITAMBI) 

 

 
FOTO: POÇO P4 – RETA VELHA. INOPERANTE – POÇO SENDO USADO POR COM BOMBA PARTICULAR 
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O serviço não é cobrado, bem como não há procedimentos e/ou controle de 

atendimento a usuários. Os pedidos de ligação não são processados o que gera a 

cultura do “gato” livre. Não há controle algum das atividades de manutenção. O 

SAAE existe, mas não está estruturado, sendo todas as ações feitas pela 

Secretaria de Obras do Município. 

 

 
 

FOTO: POÇO P1 – MANILHA. OPERAÇÃO DE CARGA DE PIPA – SEC. OBRAS
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3.3 – SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

O sistema de coleta de esgotos praticamente inexiste, tendo sido implantado na 

Reta Velha e parte do Distrito de Itambi, sob a responsabilidade do SAAE, 

contudo, a maioria da rede coletora está assoreada e as ETEs existentes estão 

desativadas. No resto do município a solução é a ligação no sistema de águas 

pluviais (comum no Centro), fossas e/ou lançamento direto na rua.   

  

 

 

COMPERJ 

IMUNANA 

CAPTAÇÃO  

ETE 

BARRAGEM  

CACERIBÚ 
BARRAGEM 1  

ETE 

 
Figura: Em amarelo as áreas atendidas pelo sistema de esgoto existente em Itaboraí. ETEs desativadas. 
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FOTO: LANÇAMENTO DE ESGOTO NA RUA – DISTRITO DE MANILHA 
 

 
 

 
 

FOTO: ETE DE ITAMBI DESATIVADA 
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FOTO: POSIÇÃO DAS PRINCIPAIS INSTALAÇÕES DO SISTEMA DE ÁGUA E ESGOTO DE ITABORAI 
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4 – PLANO DIRETOR DE ÁGUA E ESGOTO 
 
 
4.1 – MANANCIAIS E CAPTAÇÕES 
 
 
A exploração dos poços, especialmente nas áreas mais promissoras (Distrito de 

Manilha) deve ser intensificada, contudo considerando a alta variação de 

resultados obtidos nos poços existentes, para fins de planejamento limitar-se-á o 

uso dos mesmos a 120 L/s, o triplo da atual exploração.  

 

Considerando que o Macacu é a base do sistema da CEDAE (Imunana-Laranjal), 

a disputa por recursos hídricos na região, focada na Bacia do Guapi/Macacu, e a 

situação geográfica do Rio Caceribu, não se pode deixar de considerar o 

aproveitamento do Rio Caceribu para atendimento às demandas de Itaboraí e 

Tanguá, portanto, a diretriz é de pleno aproveitamento do Rio Caceribu, a vazão 

de 1 a 1,5 m3/s, dependendo da disponibilidade que o INEA – Instituto Estadual 

do Ambiente outorgar. 

 

A captação no Rio Caceribu será a montante da afluência do Rio Iguá, dado que o 

mesmo recebe ainda muito esgoto bruto. Com o tempo, em função da ampliação 

do sistema de coleta e tratamento que proteja a Bacia do Rio Iguá, poderá ser 

feita a barragem a jusante deste afluente, permitindo assim um ganho de vazão 

na água bruta do rio Caceribu, aumentando a folga operacional. 

 

Mesmo assim, dado a limitação do manancial subterrâneo e da vazão firme do 

Rio Caceribu, é certo que o Município de Itaboraí necessitará de aproveitar o 

Guapi/Macacu, em conjunto com a CEDAE, o que leva à necessidade do 

Município solicitar ao INEA – Instituto Estado do Ambiente, parte da outorga deste 

recurso hídrico e participar dos empreendimentos de regularização do mesmo, 

previstos no PDBG8 ou no Projeto MACACU (UFF – Universidade Federal 

Fluminense). 
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A captação no Guapi/Macacu dependerá de negociações com a CEDAE. Poderá 

ser utilizando das atuais instalações desta no canal do Imunana, ou poderá ser 

independente com uma captação e adutora própria, tendo em vista que a vazão a 

ser explorada será de pequena monta (< 500 L/s). 

 

 

ETA 

COMPERJ 

IMUNANA 

CAPTAÇÃO  

CAPTAÇÃO  

BARRAGEM  

CACERIBÚ 

BARRAGEM 1  

 
FIG.: POSIÇÃO DA CAPTAÇÃO DO CAERIBU E DA NOVA ETA NO DISTRITO DE PORTO DAS CAIXAS, 
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4.2 – INSTALAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA E RESERVAÇÃ O 

 

Os poços serão feitos de modo a terem sistemas de cloração e fluoretação e 

serão pesquisados na área do distrito de Manilha e nas áreas periféricas do 

Município. Está previsto serem implantados até 15 poços com vazão média de 20 

m3/h. 

 

O tratamento de água superficial será concentrado no Distrito de Porto das 

Caixas, eqüidistante do novo ponto de captação no Caceribu e dos pontos 

possíveis de captação do Macacu/Guapi-Açu. Em razão da dimensão estimada 

para esta instalação (+/- 1,6 m3/s) não há condições de aproveitar as instalações 

da atual ETA da CEDAE existente no local, devendo ser feita uma nova 

instalação, com área suficiente para expansão. O tratamento será o convencional, 

com processo de floculação, decantação, filtragem, desinfecção e fluoretação. 

 

A base do sistema de reservação, que demandará no todo até 40 mil m3, será 

junto à nova ETA, sendo prevista ainda a ampliação do Reservatório do Centro e 

deste para reservatórios de setores mais afastados. 
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4.3 – SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

O sistema de esgotamento sanitário procurará abranger de forma prioritária toda a 

área da Bacia do Rio Caceribu que contribua para a captação de Itaboraí, em 

especial a Bacia do Rio Iguá. A área restante será atendida de modo a atingir a 

meta de atendimento projetada (80%), priorizando áreas de alta densidade e 

maior adesão espontânea. O sistema será por gravidade interceptando ao longo 

dos principais afluentes do Rio Caceribu, em especial os Rios Iguá, Vargem e 

Aldeia. Dadas as características locais de várzea (plana e nível freático alto) o 

sistema de coleta será em PVC, estanque. 

 

COMPERJ 

IMUNANA 

CAPTAÇÃO  

ETE 

BARRAGEM  

CACERIBÚ 
BARRAGEM 1  

 
Fig. Diretriz do Sistema de Esgotamento Sanitário (interceptores em Vermelho) 
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O Tratamento dependerá de negociações com a CEDAE. O mesmo pode ser 

direcionado à ETE de São Gonçalo (conforme previsto no PDBG) ou a ETE 

específica de Itaboraí, a ser instalada na margem direita do Rio Caceribu, próxima 

a Rodovia Magé/Itaboraí (vide figura anterior). O tipo de tratamento (secundário 

ou terciário) dependerá das exigências da SERLA e da possibilidade de 

aproveitamento de água de reuso pelo COMPERJ ou indústrias instaladas na 

área. 

 

 

4.4 - SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 

 

A ampliação da cobertura da rede de distribuição e coleta de esgotos estará 

vinculada à expansão do sistema de produção de água, tratamento de esgotos e, 

especialmente, ao Plano de Adesão que identificará o potencial de adesão de 

usuários em cada bairro. 

 

A ampliação do sistema de coleta de esgotos ficará limitada também às áreas 

onde a densidade existente justifique a solução de coleta, contra a solução 

individual de fossa filtro. 

. 

A implantação de sistemas isolados de poços, além do atendimento antecipado e 

paliativo, visará o aculturamento quanto ao consumo e cobrança. Desta forma a 

expansão da área atendida por este sistema a partir de um núcleo inicial pequeno 

instante em que o consumo per capita se reduzir a níveis normais. 
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5 – PLANO DE METAS E INVESTIMENTOS 

 

As metas quantitativas e temporais de atendimento com água e esgoto são 

expostas no quadro abaixo. A busca pela universalização do atendimento com 

água no prazo de até 7 anos se justifica pela implantação do COMPERJ neste 

período. A mesma razão se aplica à meta de 50% de coleta de esgoto.  

 

Quadro – Plano de Metas  

Atual Meta

Abastecim. de Água % Pop. 25% 100% 7            

50% 7            
80% 12          

Tratamento Esgoto % LE  - 90% 3            Legislação

Prazo 
(anos)

Coleta Esgoto % Pop.  -

Unid.

COMPERJ

COMPERJ
Financeira

Serviço Justificativa
Situação Atendimento

 

 

Em função destas metas de atendimento e da projeção da evolução da 

população, em duas hipóteses, foi projetada a demanda de água potável e de 

tratamento de esgotos a ser atendida, conforme abaixo.  

 

Quadro – Projeção da Demanda 

Item Unid. 2009 2016
hip A hip B

População mil hab 232            310            450        550        

Economias Água mil unid. 17              100            160        200        

Demanda Água L/s 223            1,100         1,600     2,000     

Economias Esgoto mil unid. 50              130        160        

Demanda Tratam. Esg. L/s 320            800        1,000     

Ano
2039

 
Obs.:  Hipótese A = Menor População Final (450 mil hab.) 
 Hipótese B = Maior População Final (550 mil hab.) 

 

Conforme acima, a necessidade de outorga de recurso hídrico será da ordem de 

2,0 m3/s. Por outro lado, as instalações do sistema de água necessitarão ter 

capacidade de 1,1 m3/s no curto/médio prazo atingindo a 1,6 m3/s no longo prazo. 
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5.1 – PLANO DE METAS 
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Unid 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 202 1 2022 2023 2024
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Atendimento Água % Dom 30% 40% 55% 70% 80% 90% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Atendimento Esgotos % Dom 5% 10% 15% 20% 30% 40% 50% 60% 65% 70% 75% 80% 80% 80% 80%
Tratamento de Esgotos % LE 0% 50% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90%
Hidrometria % LA 60% 80% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Precisão HD VM/VC 70% 80% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85%
Perdas Físicas m3.dia/km 40          36          32          29          26          24          21          19          17          15          15          15          15          15          15          
Inf iltração L/s.km 0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         0,2         
Densidade Água m/Lig 10,5       11,0       11,5       12,0       12,5       13,0       13,0       13,0       13,0       13,0       13,0       13,0       13,0       13,0       13,0       
Densidade Esgoto m/Lig 10,0       10,0       10,0       10,0       10,0       10,4       10,4       10,4       10,4       10,4       10,4       10,4       10,4       10,4       10,4       
Verticalidade Água Eco/Lig 1,3         1,3         1,3         1,3         1,3         1,3         1,3         1,3         1,3         1,4         1,4         1,4         1,4         1,4         1,4         
Verticalidade Esgoto Eco/Lig 1,4         1,4         1,4         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         1,5         
Inadimplência % Fat 42% 34% 26% 18% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Plano de Metas

�

�

�

�

�
�
�



 
 
 
Prefeitura Municipal de Itaboraí/RJ 
Plano Municipal de Saneamento Básico 
Relatório Base (Maio/10 – v1) 

�

� 49 

�
�
�

*+,�-���
&��	���&.��'�
�&'���

�

���
���
��	
����������	������'�

��	��/0�
�����0�'� �

���� � ��������� ��������������

���������	��
���5,���	��	
����
*�	��	
������� ����($:�����
����6����	�����
�
��� �����6���!�����������('�H���
��	�
	��
����	�
�0��� 	
������	 0������0������$!='�

*�	��	
�����
��5,�� �+������	���� ���'�

���������	��	 	
��5,���	��	
����
�/)�������������	��	��
���5,���� ������'�
7�������������;�
�	����	��������
���5,��
�� ������'�

?�
�������������
��0�
����
���
	0���
����	'�

��� ������
����������

�	 ��	��������K�� ) /����������� 	����	 ������	�
6*�'�?,���	 ��	�������2$�� ) /����������� 	����
3?73/$.'�4�0�5&	 �����	 0����������� ����

	��+����	���#:'�

� ����� ����3?73/$.���
����
	 ��	������	 �,���� ��
 ��� ��	��������
�	���� ����	���� ����	 ����������������	�����6*�!�� 	���� �����	�	  �
���
;�+	
�	 ������	��� �� �5,������0�
��6*��'�

�

�



 
 
 
Prefeitura Municipal de Itaboraí/RJ 
Plano Municipal de Saneamento Básico 
Relatório Base (Maio/10 – v1) 

�

� 50 

�
�
�
������ ��!����������!��/1�������1����
�

Unid 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2024 202 9 2034 2039
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 15 20 25 30

Economias
Economias Água mil unid 21,0       29,7       43,0       54,8       63,2       73,7       97,0       99,6       102,2     104,6     117,0     130,3     144,5     159,4     
Economias Esgoto mil unid 3,5         7,4         11,7       15,7       23,7       32,8       48,5       59,7       66,5       73,2       93,6       104,3     115,6     127,5     

Ligações
Lig. Água (LA) mil unid 16,1       22,7       32,7       41,5       47,7       55,4       72,6       74,3       76,0       77,5       85,1       93,1       102,5     113,0     
Lig. Esgoto (LE) mil unid 2,4         5,2         8,1         10,8       16,3       22,4       33,0       40,5       44,9       49,3       61,9       67,7       74,5       82,2       
Hidrômetros (HD) mil unid 9,6         18,2       32,7       41,5       47,7       55,4       72,6       74,3       76,0       77,5       85,1       93,1       102,5     113,0     

Extensão de Rede
Rede de Água km 169        250        376        499        597        720        944        966        988        1.007     1.107     1.210     1.332     1.470     
Rede de Esgoto km 24          52          81          108        163        233        343        422        467        513        644        704        775        855        

Capacidade Instalada
Produção de água L/s 200        380        600        720        820        920        1.120     1.120     1.120     1.120     1.320     1.420     1.520     1.720     
Poços L/s 60          80          100        120        120        120        120        120        120        120        120        120        120        120        
ETAs L/s 160        300        500        600        700        800        1.000     1.000     1.000     1.000     1.200     1.300     1.400     1.600     
Reservatórios mil m3 4,8         9,1         14,4       17,3       19,7       22,1       26,9       26,9       26,9       26,9       31,7       34,1       36,5       41,3       
Tratamento Esgotos L/s 100        100        200        200        300        400        400        500        500        700        700        800        900        

Sistema de Água e Esgoto
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2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

SISTEMA ÁGUA 5,1     15,3    15,0    12,7    9,1     11,1    20,0    1,0     1,1     1,8     2,9     0,9     0,9     1,8     2,9     
Ramais 0,7     1,5     2,3     2,0     1,4     1,7     3,9     0,4     0,4     0,3     0,3     0,3     0,3     0,4     0,4     
Hidrômetros existentes 0,5     0,5     0,5     0,5     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
Rede Secund. área existente 1,0     1,9     2,9     2,9     1,9     1,9     1,9     -     -     -     -     -     -     -     -     
Rede Primária 1,2     2,4     3,8     3,7     3,0     3,7     6,7     0,7     0,7     0,6     0,6     0,6     0,6     0,6     0,6     
Poços 0,5     0,5     0,5     0,5     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
ETA 1,2     3,0     2,6     1,7     1,7     2,6     1,7     -     -     0,9     0,9     -     -     0,9     0,9     
Captação -     0,7     -     -     -     -     0,7     -     -     -     -     -     -     -     -     
Adutora -     2,8     -     -     -     -     2,8     -     -     -     -     -     -     -     -     
Reservatório -     1,9     2,4     1,3     1,1     1,1     2,1     -     -     -     1,1     -     -     -     1,1     

SISTEMA ESGOTO
����� ��	�� 0��� 0,6     0,6     0,7     0,6     1,2     1,4     2,4     1,7     1,0     1,0     1,0     1,1     0,3     0,3     0,3     
�	�	����	��
����
	��	
� �	��	� 1,9     1,9     1,9     1,9     3,8     3,8     3,8     3,8     1,9     1,9     1,9     1,9     -     -     -     
�< !�7��	
� 	���
	 �	���� 2,1     2,1     2,1     2,1     4,3     4,3     4,3     4,3     2,1     2,1     2,1     2,1     -     -     -     
�<� 3,0     3,0     3,0     3,0     3,0     6,0     3,0     3,0     3,0     3,0     3,0     -     3,0     3,0     -     

COMERCIAL E ESTRUTURA 2,6     2,6     
TOTAL 15,2    25,5    22,7    20,3    21,4    26,6    33,5    13,8    9,1     9,8     10,9    6,0     4,2     5,1     3,2     

Sistemas

�
�
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2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039
16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

SISTEMA ÁGUA 1,0     4,5     1,9     2,9     1,0     1,0     1,9     3,2     1,3     1,3     2,2     3,2     1,3     2,2     3,3     
Ramais 0,4     0,4     0,4     0,4     0,4     0,4     0,4     0,5     0,5     0,5     0,5     0,5     0,5     0,5     0,5     
Hidrômetros existentes -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
Rede Secund. área existente -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
Rede Primária 0,6     0,6     0,6     0,6     0,6     0,6     0,6     0,8     0,8     0,8     0,8     0,8     0,8     0,8     0,8     
Poços -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
ETA -     -     0,9     0,9     -     -     0,9     0,9     -     -     0,9     0,9     -     0,9     0,9     
Captação -     0,7     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
Adutora -     2,8     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
Reservatório -     -     -     1,1     -     -     -     1,1     -     -     -     1,1     -     -     1,1     

SISTEMA ESGOTO
����� ��	�� 0��� 0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,3     0,4     0,4     0,4     
�	�	����	��
����
	��	
� �	��	� -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
�< !�7��	
� 	���
	 �	���� -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     
�<� -     -     -     -     -     -     3,0     3,0     -     -     -     -     -     3,0     6,0     

COMERCIAL E ESTRUTURA
TOTAL 1,2     4,7     2,1     3,2     1,3     1,3     5,2     6,5     1,6     1,6     2,5     3,6     1,7     5,6     9,7     

Sistemas

�
�
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5.5 - FONTES DE FINANCIAMENTO 

 

O fluxo de caixa indica uma necessidade de financiamento de R$ 282 milhões, a 

serem amortizados em 14 anos. A análise das possíveis fontes de financiamento 

para este aporte é exposta abaixo. 

 

·  Orçamento Municipal : Problemático dado à disputa com outros pleitos sociais. 

 

·  Orçamento Estadual:  Não factível, sendo instrumento do Governo Estadual para induzir 

a delegação de contrato de programa à CEDAE.   

 

·  Orçamento Federal:  Factível em razão dos investimentos do Plano de Aceleração do 

Crescimento – PAC, contudo sua viabilização dependerá da definição do modelo de 

gestão para o serviço público de água e esgoto, o que implica em perda do atual “timing” 

do programa. No longo prazo a opção pelas transferências voluntárias deve ser feita 

apenas como fonte complementar, tendo em vista a incerteza das mesmas, e a alocação 

exclusiva em projetos de baixa renda. 

 

·  Financiamento:  factível, mas de difícil e longa maturação, dado que financiamentos pela 

Caixa Econômica – CEF ou Banco Nacional de Desenvolvimento Social – BNDES 

priorizam pleitos efetuados por instituições com modelo de gestão já estruturado. 

 

·  CEDAE:  Factível, mas implica em definir o modelo de gestão como o da CEDAE, bem 

como dependerá de negociações, tendo em vista que o padrão de modelo de contrato de 

programa utilizado pela CEDAE que não tem muita flexibilidade. Além disto, implicará na 

aceitação dos termos de rescisão do atual contrato, inclusive quanto aos valores de ativos 

não indenizados. 

 

·  Setor Privado:  Factível, mas dependerá da definição do modelo de gestão e na 

autorização legal para a contratação no modelo de concessão. 
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6 - ANÁLISE DE VIABILIDADE 

 

6.1 – INDICADORES DE ANÁLISE DE VIABILIDADE 

 

Máxima Exposição de Capital (MEC): A máxima exposição de capital (MEC) é o maior valor de 

resultado acumulado do fluxo de caixa do empreendimento, durante a sua fase negativa, 

representando o montante de investimento ou financiamento exigido pelo empreendimento. 

Quanto menor for este valor menor o risco do agente envolvido no empreendimento. 

 

Prazo de Retorno (Pay Back): O prazo de retorno (Pay Back) é o período em que o fluxo de 

caixa acumulado permanece negativo, representando o tempo necessário para o Município reaver 

o seu investimento (MEC). Quanto menor o “Pay Back” menor o risco do agente envolvido no 

empreendimento. Este parâmetro é de extrema importância ao agente financiador que 

normalmente exige que seja compatível com o prazo normal de amortização de financiamento, em 

torno de 10 a 20 anos. 

 

Rentabilidade: A rentabilidade é a relação percentual entre o resultado e a receita do 

empreendimento, calculada de forma histórica, considerando os juros do financiamento da fase 

negativa do fluxo de caixa. Numa análise de oportunidade de investimentos, a rentabilidade pouco 

tem a dizer, sendo o VPL ou a TIR, abaixo expostos, os parâmetros mais importantes. Contudo, a 

rentabilidade é um indicador importante ao longo do empreendimento e, no caso do Município, 

para a qual não interessa a oportunidade dada ter sido criada para o empreendimento, a 

rentabilidade é mais importante que o VPL ou a TIR 

 
Valor Presente Líquido (VPL): O valor presente líquido (VPL) é o principal parâmetro da 

metodologia de análise pelo fluxo de caixa descontado, onde os resultados anuais do 

empreendimento são recalculados e totalizados para uma única data (ano 2005), com base numa 

taxa de desconto. Em síntese representa o valor adicional do empreendimento, quando 

comparado a outras oportunidades de investimentos, de risco nulo, razão pela qual as taxas de 

desconto adotadas são normalmente chamadas de custo de oportunidade. Esta taxa de desconto 

foi fixada em 10% ao ano. A viabilidade fica garantida com o VPL nulo ou positivo (não negativo). 

 

Taxa Interna de Retorno (TIR): A taxa interna de retorno (TIR) é a taxa de desconto com a qual o 

VPL é nulo, ou seja, representa a taxa de juros com a qual se pode comparar oportunidades de 

negócio. 
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Volumes Produzido, Consumido e Faturado

Unid 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 202 1 2022 2023 2024
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

VP mil m3/mês 749         861         1.134       1.418       1.659       1.907       2.450       2.552       2.562       2.567       2.625       2.683       2.742       2.802       2.862       
ETA mil m3/mês 607         672         897         1.134       1.375       1.622       2.165       2.267       2.277       2.282       2.340       2.398       2.457       2.517       2.578       
Poços mil m3/mês 142         190         237         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         

Perdas Totais (VF/VP) %VP 56% 48% 44% 41% 39% 38% 36% 33% 32% 31% 30% 30% 30% 30% 30%
Perdas Físicas mil m3/mês 203         270         366         436         470         510         602         554         510         468         477         486         496         505         514         

% VP 27% 31% 32% 31% 28% 27% 25% 22% 20% 18% 18% 18% 18% 18% 18%
Vol Cons. (VC) mil m3/mês 546         592         768         982         1.190       1.396       1.848       1.998       2.051       2.099       2.147       2.196       2.246       2.297       2.348       
Precisão Hidrometria % VM 60% 75% 83% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85%
Vol. Fat. (VF) mil m3/mês 328 444 634 835 1.011 1.187 1.571 1.698 1.744 1.784 1.825 1.867 1.909 1.952 1.996

Itens de Custo

�
�
�
�
�
Volumes Produzido, Consumido e Faturado

Unid 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 203 6 2037 2038 2039
16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

VP mil m3/mês 2.924       2.986       3.049       3.113       3.178       3.243       3.309       3.378       3.448       3.518       3.589       3.661       3.734       3.807       3.881       
ETA mil m3/mês 2.639       2.701       2.764       2.828       2.893       2.958       3.024       3.093       3.163       3.233       3.305       3.376       3.449       3.522       3.596       
Poços mil m3/mês 285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         285         

Perdas Totais (VF/VP) %VP 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30%
Perdas Físicas mil m3/mês 524         533         543         553         563         573         583         595         607         619         632         645         657         670         683         

% VP 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18% 18%
Vol Cons. (VC) mil m3/mês 2.400       2.453       2.506       2.560       2.615       2.671       2.727       2.783       2.841       2.899       2.957       3.017       3.076       3.137       3.198       
Precisão Hidrometria % VM 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85% 85%
Vol. Fat. (VF) mil m3/mês 2.040 2.085 2.130 2.176 2.223 2.270 2.318 2.366 2.415 2.464 2.514 2.564 2.615 2.666 2.718

Itens de Custo

�
�
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Unid 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 202 1 2022 2023 2024
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Faturamento mil R$/mês 759        1.222     1.880     2.455     3.012     3.598     4.921     4.977     5.094     5.207     5.331     5.461     5.487     5.576     5.666     
Água mil R$/mês 550        776        1.166     1.575     1.873     2.140     2.771     2.913     2.908     2.919     2.929     2.936     2.973     3.040     3.108     
Esgoto mil R$/mês 40          130        235        334        482        699        1.064     1.336     1.559     1.722     1.893     2.069     2.185     2.234     2.284     
Indiretas mil R$/mês 18          27          42          57          71          85          115        127        134        139        145        150        155        158        162        
Ligações mil R$/mês 104        178        246        218        222        262        529        175        116        111        115        118        50          51          51          
Rede Indenizada mil R$/mês 47          111        190        270        364        412        443        426        378        314        251        188        125        94          63          

Inadimplência % Fat 42% 34% 26% 18% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%
PDD mil R$/mês 299        378        439        393        265        319        448        455        472        489        508        527        536        548        560        

Receita Final mil R$/mês 460        844        1.441     2.061     2.747     3.279     4.473     4.522     4.623     4.717     4.823     4.934     4.951     5.028     5.106     
Indicadores de Receita

Receita Por Eco R$/unid 39,5       47,0       50,6       50,1       50,8       51,7       53,4       50,0       49,8       49,8       49,8       49,9       49,0       48,7       48,4       
Arrec. Por Eco R$/unid 23,9       32,4       38,8       42,1       46,3       47,1       48,6       45,4       45,2       45,1       45,1       45,1       44,2       43,9       43,6       
Tarifa de água R$/m3 1,68       1,75       1,84       1,89       1,85       1,80       1,76       1,72       1,67       1,64       1,60       1,57       1,56       1,56       1,56       
% Receita Indireta % Faturam 22% 26% 25% 22% 22% 21% 22% 15% 12% 11% 10% 8% 6% 5% 5%

Itens

�
�
�
�
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Unid 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 203 6 2037 2038 2039

16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
Faturamento mil R$/mês 5.759     5.852     5.979     6.108     6.238     6.369     6.502     6.648     6.785     6.923     7.062     7.203     7.345     7.488     7.633     

Água mil R$/mês 3.176     3.246     3.317     3.388     3.461     3.534     3.609     3.684     3.760     3.837     3.914     3.993     4.072     4.152     4.232     
Esgoto mil R$/mês 2.334     2.385     2.437     2.490     2.543     2.597     2.652     2.707     2.763     2.819     2.876     2.934     2.992     3.051     3.110     
Indiretas mil R$/mês 165        169        173        176        180        184        188        192        196        200        204        208        212        216        220        
Ligações mil R$/mês 51          52          52          53          53          54          54          66          67          67          68          69          69          70          71          
Rede Indenizada mil R$/mês 31          -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         

Inadimplência % Fat 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%
PDD mil R$/mês 573        585        598        611        624        637        650        665        678        692        706        720        735        749        763        

Receita Final mil R$/mês 5.186     5.267     5.381     5.497     5.614     5.732     5.852     5.984     6.106     6.231     6.356     6.483     6.611     6.740     6.870     
Indicadores de Receita

Receita Por Eco R$/unid 48,1       47,9       47,9       47,9       47,9       47,8       47,8       47,9       47,9       47,9       47,9       47,9       47,9       47,9       47,9       
Arrec. Por Eco R$/unid 43,4       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       43,1       
Tarifa de água R$/m3 1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       1,56       
% Receita Indireta % Faturam 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4%

Itens

�
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Unid 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 202 1 2022 2023 2024

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
Despesas mil R$/mês 620      755      931      1.095   1.273   1.482   1.874   1.990   2.050   2.096   2.170   2.233   2.272   2.312   2.360   

Pessoal mil R$/mês 198      212      248      277      315      364      440      469      480      487      500      511      522      525      538      
Energia mil R$/mês 191      238      317      392      446      502      618      652      664      675      696      717      729      742      755      
PQ mil R$/mês 19        24        32        39        45        50        62        65        66        68        70        72        73        74        76        
Materias Manutenção mil R$/mês 39        71        106      141      172      217      291      313      334      348      373      388      393      406      416      
Compra Agua Bruta CEDAE mil R$/mês 73        73        36        
Custos Comerciais mil R$/mês 43        60        85        112      137      162      215      235      243      249      256      263      269      274      279      
Outros da DEX mil R$/mês 28        34        41        48        56        65        81        87        89        91        95        97        99        101      103      
Outros Não Operacionais mil R$/mês 23        37        56        74        90        108      148      149      153      156      160      164      165      167      170      
Seguros 6          7          9          11        13        15        19        20        20        21        21        22        22        23        23        

Índices de Controle
Incidência na Conta R$/Eco.mês 32,2     29,0     25,1     22,4     21,5     21,3     20,3     20,0     20,0     20,0     20,3     20,4     20,3     20,2     20,2     
Custo por Ligação R$/Lig.mês 42,4     38,8     33,8     30,3     29,3     29,4     28,4     28,2     28,6     28,8     29,4     29,8     29,9     29,8     29,9     
Cronograma de Pessoal Pessoal 66        71        83        92        105      121      147      156      160      162      167      170      174      175      179      
Produtividade da Mão de Obra Lig/Func. 222      275      334      392      413      415      450      452      448      448      443      439      437      443      440      
Incidência Energia na Água kWh/m3 0,59     0,64     0,65     0,64     0,63     0,61     0,59     0,60     0,60     0,61     0,62     0,62     0,62     0,62     0,61     
Incidência Energia no Esgoto kWh/m3 0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     
% MO % Desp 32% 28% 27% 25% 25% 25% 23% 24% 23% 23% 23% 23% 23% 23% 23%
% Energia % Desp 31% 31% 34% 36% 35% 34% 33% 33% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32%
% Demais % Desp 37% 40% 39% 39% 40% 42% 44% 44% 44% 45% 45% 45% 45% 45% 45%
Perdas Água (VF / VP) % VP 56% 48% 44% 41% 39% 38% 36% 33% 32% 31% 30% 30% 30% 30% 30%

Itens de Custo

�
�
�
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Unid 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 203 6 2037 2038 2039

16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
Despesas mil R$/mês 2.397   2.431   2.470   2.524   2.560   2.603   2.640   2.706   2.750   2.794   2.843   2.895   2.948   2.998   3.062   

Pessoal mil R$/mês 545      549      556      573      576      587      591      607      614      622      632      642      656      667      680      
Energia mil R$/mês 768      782      795      809      823      837      851      866      880      895      911      926      941      957      973      
PQ mil R$/mês 77        78        80        81        82        84        85        87        88        90        91        93        94        96        97        
Materias Manutenção mil R$/mês 422      427      433      443      449      455      461      480      487      495      502      514      522      530      549      
Compra Agua Bruta CEDAE mil R$/mês
Custos Comerciais mil R$/mês 284      289      294      300      305      310      316      322      329      336      342      349      356      363      370      
Outros da DEX mil R$/mês 105      106      108      110      112      114      115      118      120      122      124      126      128      131      133      
Outros Não Operacionais mil R$/mês 173      176      179      183      187      191      195      199      204      208      212      216      220      225      229      
Seguros 24        24        24        25        25        26        26        27        27        28        28        29        29        30        30        

Índices de Controle
Incidência na Conta R$/Eco.mês 20,0     19,9     19,8     19,8     19,6     19,6     19,4     19,5     19,4     19,3     19,3     19,3     19,2     19,2     19,2     
Custo por Ligação R$/Lig.mês 29,8     29,7     29,6     29,8     29,6     29,6     29,5     29,7     29,5     29,4     29,3     29,3     29,2     29,2     29,2     
Cronograma de Pessoal Pessoal 182      183      185      191      192      196      197      202      205      207      211      214      219      222      227      
Produtividade da Mão de Obra Lig/Func. 442      447      450      444      449      449      454      451      455      459      460      462      461      463      463      
Incidência Energia na Água kWh/m3 0,61     0,61     0,61     0,61     0,60     0,60     0,60     0,60     0,60     0,59     0,59     0,59     0,59     0,59     0,58     
Incidência Energia no Esgoto kWh/m3 0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     0,20     
% MO % Desp 23% 23% 23% 23% 23% 23% 22% 22% 22% 22% 22% 22% 22% 22% 22%
% Energia % Desp 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32% 32%
% Demais % Desp 45% 45% 45% 45% 45% 45% 45% 46% 46% 46% 46% 46% 46% 46% 46%
Perdas Água (VF / VP) % VP 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30% 30%

Itens de Custo

�
�



 
 
 
Prefeitura Municipal de Itaboraí/RJ 
Plano Municipal de Saneamento Básico 
Relatório Base (Maio/10 – v1) 

�

� 63 

�
�
�

B+*�-�D��I��	���
�I
�

�

� ����� �� ������	��	 ���� 	
��5���N�������	��0���	 �	 0�����	�	��	��������	����	�0	 �,���� 	
��������' �?	 �	� 	 ������	� ����������	�;���

����������������1�������
������ ����� �� ���	������ 	�� ��
	�����6*�'�

�

���
���
��	
����������	����
���'���

���� � ��������� ��������������

*������� � �73/��H7?3�J�A!.#:O�7�/�334�J�)2: '� 4	0� ��5,��

6	�
	���5,����
��;�� �7�/�334� 2:�������� 4	0� ��5,��

6	�
	���5,����
��;�� ��73/��H7?3� *�	�	
�����#���� � ���
��)$:��� ����	 ���	��� '� 4	0� ��5,�'�

7��3�	�733-?� ?,�������	��	�
8� 	��	������������7��3���������6	�
	���)K'#.2/$2�' �?,��;�+���
�	������ ����	�
733-?��4����K/$)�'��

�



 
 
 
Prefeitura Municipal de Itaboraí/RJ 
Plano Municipal de Saneamento Básico 
Relatório Base (Maio/10 – v1) 

�

� 64 

�
�

�

D#�?��!�����?��3D�#H��6C,5�

�

Unid 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 202 1 2022 2023 2024
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Faturamento MR$ 9,1       14,7     22,6     29,5     36,1     43,2     59,1     59,7     61,1     62,5     64,0     65,5       65,8       66,9       68,0       
Pis/Cofins MR$ -      0,1       0,4       0,8       1,2       1,4       2,4       2,4       2,5       2,6       2,7       2,9         2,9         3,0         3,0         
Despesas MR$ 7,4       9,1       11,2     13,1     15,3     17,8     22,5     23,9     24,6     25,1     26,0     26,8       27,3       27,7       28,3       

Resultado Op. (EBTIDA) MR$ 1,7       5,6       11,0     15,5     19,7     24,0     34,1     33,4     34,0     34,7     35,2     35,8       35,7       36,2       36,6       
% Fat 18% 38% 49% 53% 54% 55% 58% 56% 56% 56% 55% 55% 54% 54% 54%

PDD MR$ 3,6       4,5       5,3       4,7       3,2       3,8       5,4       5,5       5,7       5,9       6,1       6,3         6,4         6,6         6,7         
IR/CSSL MR$ -      -      0,8       2,8       3,6       4,3       7,9       7,5       7,5       7,6       7,5       7,6         7,4         7,5         7,6         

Resultado de Caixa MR$ (1,9)     1,0       4,9       8,0       12,9     15,8     20,8     20,5     20,8     21,3     21,6     21,9       21,8       22,1       22,3       
Outorga MR$ -      -      -      -      -      -      -      -      -      -      -      -         -         -         -         
Investimentos MR$ 16,1     26,4     22,7     20,3     21,4     26,6     33,5     13,8     9,1       9,8       10,9     6,0         4,2         5,1         3,2         

Fluxo Caixa do Projeto Pós CAPEX MR$ (18,0)   (25,4)   (17,9)   (12,3)   (8,5)     (10,7)   (12,6)   6,7       11,7     11,4     10,6     15,9       17,6       17,0       19,2       

Item

�

�

�
�
�
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Unid 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 203 6 2037 2038 2039
16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Faturamento MR$ 69,1       70,2       71,8       73,3       74,9       76,4       78,0       79,8       81,4       83,1       84,7       86,4       88,1       89,9       91,6       
Pis/Cofins MR$ 3,1         3,2         3,2         3,3         3,4         3,5         3,6         3,6         3,7         3,8         3,9         3,9         4,0         4,0         3,7         
Despesas MR$ 28,8       29,2       29,6       30,3       30,7       31,2       31,7       32,5       33,0       33,5       34,1       34,7       35,4       36,0       36,7       

Resultado Op. (EBTIDA) MR$ 37,2       37,9       38,9       39,7       40,7       41,7       42,8       43,7       44,7       45,7       46,8       47,8       48,8       49,9       51,2       
% Fat 54% 54% 54% 54% 54% 55% 55% 55% 55% 55% 55% 55% 55% 56% 56%

PDD MR$ 6,9         7,0         7,2         7,3         7,5         7,6         7,8         8,0         8,1         8,3         8,5         8,6         8,8         9,0         9,2         
IR/CSSL MR$ 7,7         7,8         8,0         8,1         8,4         8,6         8,8         8,9         9,2         9,4         9,5         9,5         9,6         9,5         8,6         

Resultado de Caixa MR$ 22,6       23,1       23,7       24,2       24,9       25,4       26,1       26,8       27,4       28,1       28,8       29,7       30,4       31,5       33,4       
Outorga MR$ -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         
Investimentos MR$ 1,2         4,7         2,1         3,2         1,3         1,3         5,2         6,5         1,6         1,6         2,5         3,6         1,7         5,6         9,7         

Fluxo Caixa do Projeto Pós CAPEX MR$ 21,4       18,4       21,6       21,0       23,6       24,2       20,9       20,2       25,8       26,5       26,3       26,1       28,8       25,9       23,8       

Item

�

�
�
�
�
�
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RESULTADOS Projeto
Taxa Interna de Retorno (TIR) %aa 10,0%
Valor Presente Líquido (VPL @ 10%) MR$ (0,00)      
Rentabilidade % Fat 19%
Exposição de Capital (MEC) MR$ 105,4     
Prazo de Retorno (Pay Back) anos 14          
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7 – DEMAIS ASSUNTOS RELACIONADOS 

 

7.1 - AÇÕES PARA EMERGÊNCIAS E CONTINGÊNCIAS 

 

O sistema de abastecimento de água e esgotamento sanitário, bem como suas 

rotinas operacionais é concebido, dimensionados e programados visando atender 

a demanda, o Plano de Metas e Investimentos e os critérios de serviço adequado, 

buscando sempre garantir um grau de segurança adequado, evitando qualquer 

tipo de descontinuidade. Contudo, imprevistos sempre ocorrem e alguns destes 

podem ultrapassar a margem de segurança inserida no sistema de água e esgoto, 

acarretando casos de solução emergenciais. A margem de segurança do sistema 

obedece aos parâmetros usuais e não pode ser majorada sob o risco de 

inviabilidade econômico-financeira pela disposição a pagar da sociedade. 

 

O rol de situações que poderia acarretar descontinuidade dos serviços é muito 

grande, não cabendo no momento discuti-los, apenas criar a base para sua 

solução e definir ações gerais para amenizar suas conseqüências, que podem ser 

a falta de água e/ou o extravasamento do esgoto. 

 

Desabastecimento de água 

 

a) Identificar o motivo e sua causa. 

b) Ação imediata no sentido de concerto da parte do sistema de água que 

possa estar causando o desabastecimento. No caso de ação externa 

motivadora, o Prestador deverá catalisar e agir em conjunto com demais 

órgãos competentes para a eliminação do problema no prazo mais curto 

possível. 

c) Quantificar as conseqüências no sistema, em termos de qualidade, 

quantidade e área abrangida. 

d) Comunicar à população atingida o problema de desabastecimento.  

e) Conceber solução paliativa através de setorização para o abastecimento 

através de outra fonte produtora. Salienta-se que o sistema de água 
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concebido permite abastecer toda a região por três diferentes mananciais. 

Neste sentido a mobilização de frotas de Caminhões “Pipas” ou reversões 

de Bacias com adutoras provisórias podem dar a solução. 

f) No caso de estiagem prolongada, deverão ser adotadas ações de gestão e 

controle do uso privado da água bruta dos mananciais, de superfície ou 

subterrâneos, ou de suas instalações de produção, visando reservar o 

recurso hídrico para o uso do serviço público de água. 

 

Extravasamento de Esgotos 

 

a) Identificar o motivo e sua causa. 

b) Ação imediata no sentido de concerto da parte do sistema de esgoto que 

possa estar causando o problema. No caso de ação externa motivadora, o 

Prestador deverá catalisar e agir em conjunto com demais órgãos 

competentes para a eliminação do problema no prazo mais curto possível. 

c) Comunicar ao órgão de controle ambiental. 

d) Quantificar as conseqüências no sistema, em termos de quantidade e área 

abrangida. 

e) Comunicar à população atingida o problema de extravasamento.  

f) Conceber solução paliativa através de by-pass por recalque provisório ou 

mobilização de caminhões tanques (Limpa Fossas), realizando ação de 

higienização da área. 

g) No caso de estiagem prolongada, deverão ser adotadas ações de gestão e 

controle do uso privado da água bruta dos corpos receptores visando 

garantir a vazão mínima de manutenção do fluxo. 
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7.2 – MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

O serviço público de água e esgoto será prestado e fruído conforme regulamento 

de serviço, a ser definido pela Prefeitura Municipal. A prestação do serviço será 

definida conforme o modelo de gestão a ser adotado, ainda em estudos pelo 

Município. O acompanhamento e a avaliação da implementação do Plano de 

Saneamento será através do Plano de Metas e Investimentos e pelos critérios de 

serviço adequado, definido abaixo. O Prestador do serviço deverá elaborar e 

disponibilizar as informações necessárias ao acompanhamento e avaliação, 

incluindo informações técnicas, comerciais, administrativas e balanços contábeis 

específicos referentes ao serviço, conforme definições e orientações futuras do 

ente fiscalizador. 

 

Os indicadores de serviço adequado são calculados com as fórmulas abaixo: 

 

·  Índice de Regularidade na Água ..........  IRA = (1 - �  (LAI.DI)/(90.LA))/0,97 

·  Índice de Regularidade no Esgotamento  IRE = (1 - �  (LEI.NI)/(90.LE))/0,97 

·  Índice de Atendimento com Água ........  IAA = LA/LT 

·  Índice de Atendimento com Esgoto .....  IAE = LE/LT 

·  Índice de Hidrometria .......................  IH  = LH/LA 

·  Índice de Perdas de Água (m3/lig.mês).. IPA = (VP-VM)/(3.LA) 

·  Índice de tratamento de Esgoto .........  ITE = LET/LE 

·  Índice de Eficiência no Atendimento ....  IEA = (1- X/(90.LA))/0,95 

 

 

Os Significados das variáveis das fórmulas acima são: 

  

·  LA = Total de ligações do Sistema de Água 

·  LAI = Total de ligações de água do setor de distribuição “i” 

·  LE = Total de Ligações do sistema de Esgotamento Sanitário 

·  LEI = Total de ligações de esgoto da Bacia de coleta “i” 

·  LET = Total de ligações de esgoto cuja coleta seja encaminhada unidade de tratamento 

·  LH = Ligações de água hidrometradas ou com dispositivo limitador de consumo 

·  LT = Total de imóveis urbanos do município (vide obs 3) 
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·  DI = Quantidade de eventos de desabastecimento por mais de 6 horas consecutivas 

ocorridos no setor de distribuição “i”, nos últimos 3 meses, inclusive repetições. (vide 

obs 1) 

·  NI= Quantidade de eventos de extravasamentos ocorridos na Bacia coletora “i” nos 

últimos 3 meses, inclusive repetições. (vide obs 2) 

·  VP = Volume produzido nos últimos 3 meses (vide obs 4) 

·  VM = Volume Micromedido nos últimos 3 meses 

·  X = Quantidade de eventos nos últimos 3 meses cujo tempo de espera para 

atendimento tenha ultrapassado a 30 minutos, ou que o prazo para execução do 

serviço solicitado tenha ultrapassado o prazo máximo definido no regulamento, ou 

ainda que resulte em opinião claramente negativa dos usuários, quanto ao 

atendimento recebido. 

 

Observações: 

(1) Para fins de cálculo deste indicador serão considerados todos os tipos de causas de falta de 

água, exceto as devida a caso fortuito, força maior, fato de príncipe ou fato de administração; corte 

por inadimplência ou infração do usuário; intervenção na rede para manutenção que não 

ultrapassarem a 6 horas e, paralisação do sistema para garantir a integridade física de “bem 

público”. 

 

(2) Para fins de cálculo deste indicador serão considerados todos os eventos de refluxo e 

extravasamento, decorrentes ou não de reclamação de usuário, excetuando aqueles que não 

sejam imputáveis a Prestadora, referentes a obstrução devido a má utilização pelo usuário (objeto 

lançado) ou falta/falha de dispositivo da instalação intra-domiciliar; obstrução devida a quebra de 

tubulação ou falha na união de ramal com a rede nos casos de ramais e redes que não tenham 

sido construídas ou recuperadas pela Prestadora; excesso de vazão devido a sub-

dimesionamento de redes ou ramais ou a ocorrência de águas pluviais nas redes que não tenham 

sido construídas ou recuperadas pela Prestadora e; causas devido a força maior, caso fortuito, 

intervenção no sistema para manutenção ou para garantir a integridade física do patrimônio 

público. 

 

(3) Consideradas apenas os imóveis situadas no perímetro urbano do município e que estejam 

edificados, deduzidas os que não foram atendidos devido a falta de interesse comprovada do 

usuário, ou por razões cobertas por este regulamento, ou ainda por estar no prazo especificado 

para realizar a ligação, conforme tabela de prazos dos serviços complementares. 

 

(4) O volume total produzido deverá estar baseado na macro-medição de poços e ETA’s 
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ANEXO 1 

 

ANÁLISE DA PROPOSTA DA CEDAE 

 

 

1 - Informação Disponibilizada 

 

As informações disponibilizadas pela CEDAE se resumiram a uma única planta 

(DE-0508-010-002-01) com o título “Arranjo Geral da Solução Proposta – 

Estudo de Concepção de Abastecimento a partir da Ad utora do COMPERJ” , 

na qual são identificadas as seguintes instalações: 

 

·  Uma ETA de 1,6 m3/s implantada no bairro de Visconde de Itaboraí, com 

duas elevatórias (EEAT 1A e 1B) com potencia total de 2,6 mil HP. 

·  Uma adutora curta para atender aos Distritos de Visconde de Itaboraí e 

Porto Caixa, com capacidade de 72 L/s (Ø 300 mm; 0,3 km) e Reservatório 

(2 mil m3);  

·  Uma adutora capacidade de 715 L/s para atender aos Distritos da área 

Oeste do Município (Itambi, Manilha e Cabuçu) e disponibilizar 25% de sua 

capacidade para São Gonçalo, tendo 15 km de extensão, constituída de 5 

trechos (3,8 km de Ø 700 mm; 5,3 km de Ø 600 mm; 1,3 km de Ø 500 mm; 

0,3 km de Ø 400 mm; 4,3 km de Ø 250 mm;) suprindo 4 reservatórios (12,8 

mil m3). 

·  Uma adutora com capacidade de 785 L/s para atender a área centro/leste 

do Município (Itaboraí, Pacheco e Sambaetiba) e disponibilizar 25% de sua 

capacidade para Tanguá, tendo 15,1 km de extensão, constituída de 5 

trechos (9,5 km de Ø 600 mm; 5,6 km de Ø 400 mm) suprindo 2 

reservatórios (1,6 mil m3). 

 

Pelo título da planta deduz-se que a água bruta provém de uma adutora projetada 

e implantada para atender ao COMPERJ. Não há informação de onde é a 

captação, portanto não se sabe qual é o manancial de água bruta, havendo, pois, 

as hipóteses de ser: (i) o canal do Imunana, atual captação da CEDAE para S. 
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Gonçalo e Niterói e; (ii) outra captação qualquer definida pela CEDAE, sendo 

certo que não é o Rio Caceribu, em razão da vazão a ser captada (demanda do 

COMPERJ e da ETA projetada que totalizam +/- 2 a 3 m3/s). 

  

Por não haver indicação de aproveitamento, conclui-se que a CEDAE pretende 

desativar as duas ETAS existentes em Itaboraí, localizadas nos Distritos de Itambi 

e Porto das Caixas. Apesar de não haver indicação na planta, o bom senso nos 

leva a crer que serão mantidos os reservatórios existentes nas duas ETAs (Itambi 

e Porto das Caixas) e o CR localizado no centro da cidade, que totalizam entre 4 

a 5 mil m3. 

 

 

2 - Crítica quanto a concepção da proposta da CEDAE  

 

2.1 - Manancial de Água Bruta: 

 

2.1.1 - Hipótese no canal do Imunana:  A hipótese de captação de água bruta 

dos Rios Guapi-Açu/Macacu, unidos no canal de Imunana, atual captação de 

água da CEDAE para Itaboraí, São Gonçalo e Niterói, é altamente prejudicial a 

todos estes municípios, especialmente Itaboraí, dado que o COMPERJ (demanda 

industrial) passará a disputar água com o serviço público de água e esgoto destes 

municípios (demanda residencial). Neste caso, a boa técnica e senso político-

social convergem para a solução que a demanda de água do COMPERJ, por ser 

industrial, deveria ser atendida com água de reuso (tratamento de esgoto), 

originada da ETE de São Gonçalo ou futura ETE de Itaboraí, deixando para o 

consumo humano (serviço de A&E) a água natural de serra, captada no canal de 

Imunana. 

 

2.1.2 - Hipótese de Outra captação que não a do Cac eribu:  Na hipótese de ser 

outra captação que não o canal de Imunana e o Rio Caceribu, é altamente 

prejudicial à Itaboraí. A nova captação virá de mananciais mais longes 

(provavelmente o Rio Guandu distante mais de 40 km), com custos de 

construção, operação e manutenção muito mais altos. Estes custos serão 
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repassados às tarifas de água bruta que a CEDAE irá cobrar para fornecer água 

ao Município, prejudicando Itaboraí em relação a São Gonçalo e Niterói, que irão 

poder dispor sozinhos das águas do Guapi-Açu/Macacu. 

 

Conclui-se, portanto, que a proposta da CEDAE quanto ao manancial de água 

bruta para o município de Itaboraí é prejudicial aos interesses do Município.  

 

 

2.2 - Localização da ETA 

 

A nova ETA foi localizada na área norte do Distrito de Visconde de Itaboraí, junto 

à adutora do COMPERJ, no ponto mais próximo possível à atual captação da 

CEDAE. Nesta localização, a utilização desta ETA usando água bruta do Rio 

Caceribu ficará prejudicada, dobrando a distância entre a ETA e a captação neste 

Rio, projeta na confluência do Iguá, o que implicará em maiores investimentos e 

custos operacionais. A melhor localização para a ETA seria no Distrito de Porto 

das Caixas, eqüidistante do Rio Caceribu (na confluência do Iguá), do Canal do 

Imunana (na divisa do COMPERJ), e da atual captação da CEDAE no desvio do 

Imunana, podendo assim utilizar todas as alternativas de água bruta. 

 

Conclui-se, portanto, que a proposta da CEDAE quanto à localização da ETA no 

distrito de Visconde de Itaboraí é prejudicial aos interesses do Município, devendo 

ser relocada para o Distrito de Porto das Caixas.  

 

 

2.3 - Interligação com Sistemas de Outros Município s. 

 

A concepção do sistema proposto pela CEDAE pretende atender aos municípios 

de São Gonçalo e Tanguá com o sistema produtor e distribuidor de água de 

Itaboraí. Tal fato implica que não mais será possível para Itaboraí optar por 

solução e gestão própria do seu sistema de água e esgoto, dado que a 

titularidade passará a ser do Estado do Rio de Janeiro, por ser região 

metropolitana com sistema interligado, o que implica num interesse comum.  
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O atendimento a São Gonçalo é de 180 L/s, o qual, apesar de grande para 

Itaboraí (15% da capacidade do sistema) é praticamente nada para São Gonçalo, 

pois representa apena 5% da demanda deste município. Hoje, o sistema da ETA 

de Itambi (Distrito de Itambi) já atende esta parte de São Gonçalo, portanto não 

há necessidade do futuro sistema de Itaboraí ficar vinculado ao de São Gonçalo. 

 

Quanto à vinculação do sistema do município de Tanguá ao sistema de Itaboraí, 

entende-se que hoje já existe um sistema produtor de água no município de 

Tanguá, suficiente para atender as suas demandas de água presente e futuras 

(Rio Caceribu), o qual deve ser mantido, não necessitando vincular ao futuro 

sistema de água de Itaboraí.  

 

Conclui-se, portanto, que a proposta da CEDAE de interligar o sistema de São 

Gonçalo e Tanguá ao futuro sistema de água de Itaboraí não é uma necessidade 

técnica e é prejudicial aos interesses do Município.  

  

 

2.4 - Caminhamento e Porte das Adutoras 

 

As adutoras estão dimensionadas para atender a 25% a mais que a demanda de 

Itaboraí, em razão da interligação com os sistemas de São Gonçalo e Tanguá. 

Considerando que será eliminada a interligação, todas as adutoras estão 

superdimensionadas, sendo necessário redimensioná-las. 

 

 

2.5 - Localização e Porte dos Reservatórios: 

 

Verifica-se que para uma produção de 1,6 m3/s foram projetados apenas 16 mil 

m3 de reservação dentro do município de Itaboraí, o que resulta numa 

capacidade de reservação de apenas 12% da capacidade de produção diária da 

ETA. A boa técnica recomenda que este índice seja de 33%, o que exige um total 

de reservação de 46 mil m3, faltando, portanto, 30 mil m3 de reservação.  
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Obviamente a CEDAE deve ter considerado a utilização dos atuais reservatórios 

(4 mil m3), bem como deve ter considerado ser desnecessário indicar o demais 

reservatórios de distribuição e os que ficam na área da ETA.  

 

Conclui-se que deve ser solicitado a CEDAE que indique o total de reservação 

que será implantada no Município de Itaboraí, indicando quanto desta reservação 

será mantida junto á ETA. 
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ANEXO II 
 

ANÁLISE DA PROPOSTA DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINE NSE - UFF 
NO ÂMBITO DO PROJETO MACACU 

 
 
Os estudos da Universidade Federal Fluminense (Projeto Macacu) concluíram 

que as vazões Q(7/10) e Q(95%) nos pontos de interesse de captação no 

Macacu/Guapi-Açu e no Caceribu são: 
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Fonte: UFF – Projeto Macacu 

 

O Rio Caceribu que hoje suporta a demanda do serviço público de água e esgoto 

do Município de Tanguá e as demandas industrial e agro-pecuária da sua Bacia 

hidrográfica, que no longo prazo é estimada em 0,6 m3/s. Por conclusão a vazão 

livre para outorga no Rio Caceribu pode ser avaliada entre 1,6 a 2,4 m3/s, 

dependendo da posição da captação em relação à confluência do Rio Iguá. 

 

Na Bacia do Guapi/Macacu, o estudo da Universidade Federal Fluminense 

concluiu por um déficit de 4,65 m3/s na captação do Imunana, no qual é 

considerada a demanda de Itaboraí e do COMPERJ. Para solução a este déficit a 

Universidade Federal Fluminense analisou alternativas de barragens de 

regularização de vazões, das quais resumimos abaixo as principais. 

 

Rio Área Q(7/10) QReg. � Q
(km2) Latitude Longitude (m3/s) (m3/s) (m3/s)

Guapi-Açu Juzante (2) 291,5         22°33'36" 42°50'45" 2,39            5,60            3,21            

Solução PDRH-BG (1) 2,03            

Tanguá 101,8         22°45'22" 42°41'24" 1,08            2,11            1,03            

Caceribu 54,2           22°42'52" 42°41'25" 0,46            1,23            0,77            

Soarinho 40,7           22°36'57" 42°43'13" 0,46            0,69            0,23            

Coordenadas

 
Fonte: Projeto Macacu – Universidade Federal Fuminense 

(1) - Plano Diretor de Recursos Hídricos da Baía da Guanabará (ECOLOGOS-AGRAR 2003) 

(2) - Solução proposta pela Universidade Federal Fluminense no âmbito do projeto MACACU 
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LOCALIZAÇÃO DO EIXOS DE BARRAGENS ANALISADOS 

Fonte: Projeto Macacu – Universidade Federal Fluminense 

 

 

A Universidade Federal Fluminense entende que o conjunto de barragens de 

regularização proposto no PDBH-BG (Tanguá, Caceribu e Soarinho) gera um 

acréscimo de apenas 2,03 m3/s, insuficiente para atender ao déficit existente. 

 

Desta forma, a solução recomendada pela Universidade Federal Fluminense para 

a solução de déficit hídrico na captação do Imunana, conforme croqui abaixo, 

implica na barragem de regularização do Guapi-Açu (acréscimo de 3,2 m3/s), e 

um canal de transposição entre o Caceribu e o Macau, com o acréscimo de 1,4 

m3/s, fazendo o barramento de nível do Caceribu a jusante da confluência do 

canal do Porto das Caixas, necessário para preservar a água doce da cunha 

salina da maré e criar a carga hidráulica necessária para a transposição. O custo 

desta solução é orçado em R$ 148 milhões. 
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CROQUI DA SOLUÇÃO PRECONIZADA PELA UFF NO ÂMBITO DO PROJETO MACACU 

Fonte: Projeto Macacu - Universidade Federal Fluminense 

  

Considerando que a solução recomendada neste Plano Municipal de Saneamento 

é a de atendimento de Itaboraí pelo Rio Caceribu à vazão de 1,0 a 1,5 m3/s, em 

ETA própria, o canal de transposição do Caceribu para o Macacu não mais seria 

necessário. Desta forma a solução proposta pelo Município de Itaboraí se adéqua 

à proposição da Universidade Federal Fluminense, reduzindo os custos de 

implantação desta.  
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ANEXO III 

 

ESTUDOS TARIFÁRIOS 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente anexo é parte do “Plano Municipal de Saneamento Básico”, em 

elaboração pela Prefeitura Municipal de Itaboraí/RJ. Sob o título “Estudos 

Tarifários” este documento visa apresentar uma análise da atual estrutura tarifária 

dos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

quantificando a sua eficiência em função de seus objetivos, sua influência na 

demanda de água, receita dos serviços e inadimplência dos usuários. Os estudos 

foram desenvolvidos com base na metodologia que considera a capacidade e 

disposição a pagar dos usuários (DAP), sendo apresentado conforme índice 

abaixo. 

 

 

1 – Metodologia 

2 - Matriz de Domicílios 

3 - Matriz de Demanda 

4 - Matriz de Disposição a Pagar (DAP) 

5 - Conta DAP 

6 - Influência da DAP no Consumo 

7 - A Eficiência da Hidrometria 

8 - A Estrutura Tarifária 

9 - Situação de Consumidores Reprimidos e Perdulários 

10 - Potencial de Geração de Receita 

11 - A Eficiência Tarifária 
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1 – METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada neste trabalho se baseia no conceito de “Disposição a 

Pagar” (DAP), a qual é, em síntese, a curva de elasticidade do serviço água 

característica do local, afetando o consumo em função da tarifa cobrada. Nesta 

metodologia é utilizado modelo matemático (Modelo de Análise de Tarifa – MAT) 

que analisa esta influência da tarifa no consumo de água dos usuários, no 

faturamento e na arrecadação dos serviços, inter-relacionando diversos dados, 

conforme fluxo abaixo.  
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Onde: 

 

·  Matriz de Domicílio (MD): Percentual de domicílios, por faixa de renda e número de 

moradores, obtida com base nos dados censitários. 

 

·  Matriz de Demanda (MAD): Consumo esperado de um domicílio, em função da sua faixa 

de renda e número de moradores, sem a influência da estrutura tarifária. É obtida a partir 

do conhecimento de fatores locais e de dados censitários. 
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·  Matriz da Disposição a Pagar (DAP): Percentual da renda domiciliar que define o conceito 

de caro/barato da conta de água e esgoto, em função da faixa de renda e número de 

moradores do domicílio. 

 

·  Eficiência da Hidrometria (MAH): Potencial de erro de medição do volume consumido pelo 

domicílio, em razão da precisão do parque de hidrômetros. 

�

O modelo analisa separadamente 56 tipos de domicílios, em razão da renda e 

quantidade de moradores, conforme lógica apresentada na figura seguinte.  
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Demanda de Água 
Padrão 

MAD 

Conta Base Estrutura Tarifária 

DAP Faixa DAP 
 (vide Rel 1) 

Tipo de Domicílio 
Analisado 

MD 

VM 

VC 

VF 

Conta Faturada 

Faixa DAP 

VC (Volume Consumido) 

VM (Volume Micro-medido) 

VF (Volume Faturado) 

Faturamento 

Arrecadação 

Influência da DAP 

no Potencial de 

Fuga, Fraude e 

Inadimplência 

% Fuga e Fraude 

% Inadimplência 

Fator es de Falta de 

Hidrometração e Casas 

Vazias  

% Excluídos 

% Reprimidos 

% Perdulários 

Influência da DAP 

no Consumo 

Fator Precisão e Idade 

do Hidrômetro 

Vol. Mínimo 
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Com os resultados do modelo, é possível equacionar a eficiência da estrutura 

tarifária em função de seus objetivos, sumarizados abaixo: 

 

a) Otimizar o uso do recurso hídrico, reduzindo o desperdício, parametrizado 

pelo percentual de domicílios com consumo Perdulário; 

 

b) Criar a base financeira para a viabilidade dos serviços, parametrizada pelo 

faturamento do serviço; 

 

c) Permitir o acesso de todos os usuários (universalidade), parametrizado 

pelo potencial de inadimplência; 

 

d) Atender a demanda normal de água, não reprimindo o consumo, 

parametrizado pelo percentual de domicílios com consumo Reprimido. 

 

 

A fórmula adotada para quantificar a eficiência é abaixo apresentada, onde todas 

as variáveis são fornecidas pelo modelo MAT. 

 

 

E (%) = (1 - X) . [ (A / D) + (1 – (R + P)/2 ] / 2  

 

Onde: 

·  E = Eficiência da Estrutura Tarifária (%) 

·  A = Potencial de Arrecadação (Faturamento – Inadimplência) 

·  P = % de domicílio com consumo perdulário 

·  R = % de domicílios com consumo reprimido 

·  X = % de domicílios excluídos 

·  D = Tarifa ótima DAP. 
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Os dois primeiros parâmetros exigem maior tarifa, inversamente dos demais. A 

melhor tarifa (a de maior eficiência) será aquela que atingir o melhor equilíbrio 

entre os quatro objetivos, cuja equação é função da importância relativa entre 

estes objetivos, considerando a situação e prioridades locais. Esta função terá um 

máximo, correspondente ao nível tarifário que melhor se adéqua ao município em 

estudo, maximizando o equilíbrio entre os objetivos esperados. 
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2 - MATRIZ DE DOMICÍLIOS 

 

A Matriz de Domicílio contém o percentual de domicílios, por faixa de renda e 

número de moradores, representando o universo de usuários sobre o qual é 

aplicada uma determinada estrutura tarifária. 

 

Esta matriz, específica de cada município, varia ao longo dos anos. O modelo 

MAT trabalha com uma base média para um determinado período, construída 

com dados censitários, adequando a mesma para cada ano em razão dos 

parâmetros de taxa de ocupação (hab/dom) e renda média domiciliar 

(R$/dom.mês). 

 

O último censo (2000) indicava em Itaboraí uma taxa de ocupação de 3,50 

hab/dom, bem como confirmava a queda linear da mesma, seguindo a tendência 

nacional da última década. Com base na tendência de queda da taxa de 

ocupação, estimamos que hoje (2009) a cidade tenha uma densidade de 3,20 

hab/domicilio, conforme abaixo. 

 

 

Ano Taxa de Ocupação 

(Hab/Dom) 

1991 3,99 

2000 3,50 

2009 3,20 (*) 

Fonte: IBGE – Censos 91 e 00 

(*) - Estimada 

 

 

O censo de 2000 registrou em Itaboraí uma renda média domiciliar de R$ 753,00, 

equivalente a apenas 52% da renda média do Estado do Rio de Janeiro, que foi 

de R$ 1.446,00. Na falta de dados projetou-se a evolução da Renda Domiciliar no 

Município conforme a evolução da renda média estadual, conforme quadro 
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abaixo, o que nos leva a uma renda média mensal atual (2009) em Itaboraí de R$ 

1.261,00/mês, equivalente a 2,71 SM9. 

 

Ano Renda Estado Variação 

 (R$/Dom) (%) 

2000 1.446  

2001 1.321 -8,6% 

2002 1.292 -2,2% 

2003 1.546 19,7% 

2004 1.669 8,0% 

2005 1.799 7,8% 

2006 2.011 11,8% 

2007 2.027 0,8% 

2008 2.283 12,6% 

2009 (*) 2.425 6,2% 

Fonte: IBGE – Censo 00 e PNAD 01 a 08 
(*) - Estimada 

 

 

Considerando a tava de ocupação de 3,20 hab/domicílios e a renda média 

domiciliar de 2,71 SM, estima-se a seguinte distribuição percentual de domicílios, 

por faixa de renda domiciliar e número de moradores. 
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3 - MATRIZ DE DEMANDA 

 

A matriz de Demanda - MAD representa a demanda de água esperada de cada 

tipo de domicílio, em função da faixa de renda e número de moradores, 

considerando um consumo racional por parte dos usuários, sem a influência da 

política tarifária. Esta demanda é função de fatores de influência em razão das 

características locais e do sistema, dos quais se destacam: Renda, Instrução, 

Idade, Trabalho, Porte do imóvel, Poluição e Clima. A exceção dos dois últimos 

estes fatores podem ser vinculados à renda média domiciliar do imóvel, o que 

permite inferir os seguintes parâmetros de consumo per capita: 
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Tendo por base o consumo per capita e a matriz de domicílio definida no item 

anterior, foi calculada a matriz de Demanda (MAD) conforme abaixo.  

 

Matriz de Demanda – Consumo (m3/dom.mês), função da  Renda e Moradores. 
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-���. 5���������� � ,,�������� � ,2�������� � ,5�������� � -0�������� � -.�������� � -1�������� � .0�������� �
.���1 ,0�������� � ,1�������� � ,3�������� � --�������� � -1�������� � -4�������� � .-�������� � .3�������� �
1���,0 ,-�������� � ,3�������� � --�������� � -/�������� � .,�������� � .1�������� � .4�������� � 2/�������� �
,0���-0 ,2�������� � -,�������� � -1�������� � .0�������� � .1�������� � .4�������� � 2.�������� � 1,�������� �

6�-0 ,3�������� � -1�������� � .0�������� � .1�������� � 2,�������� � 2/�������� � 10�������� � 14�������� �

������������������������	��������
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4 - MATRIZ DE DISPOSIÇÃO A PAGAR (DAP) 

 

A “Disposição a Pagar” (DAP) é, em síntese, a curva de elasticidade do serviço 

água, característica do local, obtida a partir de pesquisa sócio-econômica que 

adota princípios do varejo, associada às características dos serviços de 

saneamento, identificando por faixa de renda domiciliar: 

 

a) o conceito (caro, normal, barato) que o usuário dá a um determinado valor 

da conta e; 

b) a vontade do usuário em consumir água e pagar a respectiva conta em 

função da disponibilidade de renda dado as características de gastos 

mensais do domicílio. 

 

Com base nesta pesquisa podem-se inferir as faixas que caracterizam o uso da 

água (faixas DAP), em função do peso da conta de água na renda domiciliar, 

conforme abaixo: 

 

·  Disposição ao Desperdício:  Valor abaixo do qual a conta é muito barata, 

induzindo o usuário a consumir de forma perdulária. 

 

·  Disposição a Pagar:  Faixa de valor onde a conta é relevante para o 

usuário, não sendo nem cara nem barata, induzindo o usuário a dar o 

correto valor ao recurso hídrico e utilizá-lo de forma racional. 

 

·  Disposição a Reprimir:  Faixa de valor onde a conta é considerada “cara” 

pelo usuário, mas se economizar no consumo ainda é suportável, sem ter 

que abrir mão de outros gastos indispensáveis do domicílio. 

 

·  Capacidade de Pagamento:  Valor acima do qual a conta é tão cara que, 

mesmo reduzindo o consumo, o usuário não consegue paga-lá (ou não 

admite paga-lá em razão de outros gastos do domicílio), e se vê estimulado 

a fraudar o consumo ou obter água de fontes alternativas. 
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Não houve disponibilidade de realização de pesquisa sócio-econômica para 

definição da DAP em Itaboraí, tendo sido a mesma definida por experiências já 

obtidas em municípios de porte e renda semelhantes, resultando na matriz 

abaixo.  

 

Matriz DAP – Peso da Conta na Renda Domiciliar (%).  

'*��+� ,��&� �����
	
�� ����� -��"� -��"� '��� �����

�, ��+�, , 0,0% 1,8% 2,6% 3,4% 4,4% 5,7% 7,7% 10,3%

�- ,���- - 0,0% 1,6% 2,3% 3,1% 3,9% 4,7% 6,4% 9,3%

�. -���. . 0,0% 1,4% 2,0% 2,6% 3,3% 3,9% 5,4% 7,7%
�2 .���1 2 0,0% 1,3% 1,9% 2,4% 2,9% 3,6% 4,5% 6,4%

�1 1���,0 5 0,0% 1,0% 1,5% 1,9% 2,2% 2,8% 3,4% 5,0%

�/ ,0���-0 ,1 0,0% 0,7% 0,9% 1,3% 1,7% 2,0% 2,4% 3,1%

�5 6�-0 .1 0,0% 0,6% 0,9% 1,3% 1,5% 1,8% 2,1% 2,6%

"7������	�'��������
�� , ������������ -������������ .������������ 2������������ 1������������ /������������ 5������������ 3������������

������	
�%����"� �.-�/�
��.��01�.
2����� 1����� '���
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5 - CONTA DAP 
 

Considerando o percentual de domicílios por faixa de renda domiciliar (Matriz de 

Domicílio - MD) e a matriz de Disposição a Pagar (DAP), podemos afirmar que o 

nível de faturamento em Itaboraí deveria se situar na faixa de R$ 49,50/domicílio, 

que caracteriza o limite entre as faixas de disposição a Pagar (DAP 5) e 

Disposição a Reprimir (DAP6), conforme abaixo. 

 

,��&� ����� ���
����� 	
�� 	
� 2�����%1����� 1�����%'��� 3���+45��
��+�, ,��������������������� -,( ,-����������������������� -/������������������� 23�������������������
,���- -��������������������� .1( --����������������������� 22������������������� 3/�������������������
-���. .��������������������� --( -3����������������������� 12������������������� ,05�����������������
.���1 2��������������������� ,5( .1����������������������� /5������������������� ,,3�����������������
1���,0 5��������������������� .( 23����������������������� 4,������������������� ,/-�����������������
,0���-0 ,1������������������� 0( /-����������������������� ,20����������������� -,2�����������������

6�-0 .1������������������� 0( ,1-��������������������� -3/����������������� 2-,�����������������
�+��� ��67������������������ ��6��������������� ��6���������������

'������8����	�9%�:��
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 6 - INFLUÊNCIA DA DAP NO CONSUMO 

 

Sendo o consumo de água influenciado pelo peso da conta de água na renda 

domiciliar, este será função da faixa DAP em que encontra o domicílio. Com base 

em experiências anteriores o consumo se altera em razão da faixa DAP em que 

se encontra o usuário, conforme gráfico abaixo. 

�

�
�
 

O peso da conta de água na renda familiar (faixa DAP) pode levar o usuário à 

inadimplência e a induzir o usuário a buscar fontes alternativas de abastecimento 

ou fraudar de qualquer forma a hidrometria do sistema. A inadimplência é função 

da quantidade de pessoas que se preocupam com o valor da conta; do 

sentimento de estar pagando a mais que o preço justo (Faixa DAP), e da 

disponibilidade de renda líquida, ou seja, não haver disputa com outros gastos 

domiciliares. 

 

O potencial de fuga do sistema por poço privado depende da quantidade de 

poços já existentes na cidade e no nível de abrangência do sistema de coleta de 

esgoto. Por sua vez, o potencial de fraude está mais vinculado a cultura local ou 

na impossibilidade fonte alternativa de abastecimento. O quadro abaixo resume o 
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comportamento da adesão, inadimplência e fraudes dos usuários, em relação à 

faixa DAP em que se encontra.  

 

FAIXA DAP Influência na Fuga ou Fraude do Sistema 

Faixa da Disposição ao 

Desperdício 
Não há estímulo à fuga, inadimplência ou fraude 

Faixa DAP Normal Não há estímulo à fuga, inadimplência ou fraude 

Faixa DAP Reprimido 

A fuga do sistema passa a ser significativo, em razão da quantidade 

de poços existentes. O potencial de fraude é ainda pequeno, em 

razão da cultura. 

Faixa da Capacidade 

de Pagamento 

Nesta faixa todos os usuários tendem a ser inadimplentes e a sair 

do sistema, seja por poços seja por fraude. 
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7 - A EFICIÊNCIA DA HIDROMETRIA 

 

O consumo de água também é influenciado pelo estado do sistema de 

hidrometria, dado que a quebra ou a imprecisão do hidrômetro gera sub-medição 

e uma menor conta, acarretando um aumento do consumo. O sistema de 

hidrometria de Itaboraí praticamente inexiste. Para fins deste estudo foi 

considerado que o sistema de hidrometria será todo refeito, atingindo a 

universalidade e mantido de acordo com as normas técnicas. Vale ressaltar que 

uma medição eficaz é aquela que atinge a universalização; não apresenta mais 

que 5% de hidrômetros quebrados e; a precisão dos demais hidrômetros varia 

conforme o consumo médio mensal da residência, conforme abaixo. 

 

'������ ,�������
	��%�:�� ����;<�

��+�,0 0#3,������������������� �
,0���,1 0#3/������������������� �
,1���-0 0#40������������������� �

�
�����	�-0 0#41������������������� �  
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8 - A ESTRUTURA TARIFÁRIA 

 

A atual estrutura tarifária aplicada nos serviços públicos de abastecimento de 

água de Itaboraí é a praticada pela CEDAE, conforme abaixo, sendo que há 

consumo mínimo para fins de faturamento de 15 m3/mês. 

 

Residencial Comercial Industrial Público
Até 15 m3                 1,55                 5,28                 8,08                 2,05 
16 a 20 m3                 3,42                 5,28                 8,08                 2,05 
21 a 30 m3                 3,42                 9,32                 8,48                 4,54 
31 a 45 m3                 4,66                 9,94                 9,93                 4,54 
46 a 60 m3                 9,32                 9,94                 9,93                 4,54 
> 60 m3                12,43                 9,94                 9,93                 4,54 

Faixas de 
Consumo

Tarifas de Água (R$/m3)

 

 

 

A tarifa do serviço de esgotamento sanitário equivalente a 100% da tarifa de 

água. A conta mensal cobrada do usuário, para uma ligação atendida com água, 

em razão do consumo, é conforme abaixo. 

 

Residencial Comercial Industrial Público

Até 15 m3                23,30              105,62              161,54                41,01 
20 m3                40,39              105,62              161,54                41,01 
30 m3                74,56              198,82              246,35                86,36 
45 m3              144,46              347,94              395,24              154,40 
60 m3              284,25              497,06              544,12              222,43 
75 m3              470,65              646,17              693,00              290,47 

Faixas de 
Consumo

Conta de Água (R$/mês)
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A conta mensal cobrada do usuário, para uma ligação atendida com água e 

esgoto, em razão do consumo, é conforme abaixo. 

 

Residencial Comercial Industrial Público

Até 15 m3                46,60              211,25              323,09                82,01 
20 m3                80,77              211,25              323,09                82,01 
30 m3              149,12              397,64              492,71              172,73 
45 m3              288,91              695,88              790,47              308,80 
60 m3              568,51              994,11           1.088,24              444,87 
75 m3              941,30           1.292,35           1.386,01              580,93 

Faixas de 
Consumo

Conta de Água e Esgoto (R$/mês)
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9 - SITUAÇÃO DE CONSUMIDORES REPRIMIDOS E PERDULÁRI OS 

 

A aplicação da estrutura tarifária vigente nos consumos esperados para cada tipo 

de domicílio (MAD), caso não houvesse influencia da tarifa no consumo, resultaria 

nas seguintes contas mensais, para cada tipo de atendimento: 

 

Ligação Atendida com Água - Conta Média (R$/mês) 

�����
� � � � � � � �

��+�, ,���������� -.�������� -.�������� -.�������� ,/�������� ,4�������� --�������� -1�������� -4��������
,���- -���������� -.�������� -.�������� ,5�������� -,�������� -1�������� -3�������� .4�������� 25��������
-���. .���������� -.�������� ,3�������� -,�������� -/�������� .,�������� 22�������� 11�������� 4/��������
.���1 2���������� -.�������� -.�������� -3�������� 2-�������� 11�������� /.�������� ,0-������ ,10������
1���,0 5���������� ,4�������� -4�������� 2-�������� 15�������� 43�������� ,.4������ ,1.������ --4������

,0���-0 ,1�������� --�������� 2,�������� 12�������� /1�������� ,,,������ ,1/������ ,43������ -4,������
6�-0 .1�������� -5�������� 11�������� /2�������� ,.4������ ,31������ -.,������ -35������ .50������

�����������������������

 

 

 

Ligação Atendida com Água e Esgoto - Conta Média (R $/mês) 

�����
� � � � � � � �

��+�, ,���������� 25�������� 25�������� 25�������� .-�������� .3�������� 22�������� 24�������� 14��������
,���- -���������� 25�������� 25�������� .2�������� 2-�������� 24�������� 15�������� 53�������� 42��������
-���. .���������� 25�������� ./�������� 2.�������� 1-�������� /-�������� 33�������� ,,0������ ,4-������
.���1 2���������� 25�������� 2/�������� 1/�������� 3.�������� ,,0������ ,-/������ -01������ .0,������
1���,0 5���������� .3�������� 15�������� 32�������� ,,2������ ,4/������ -55������ .01������ 213������

,0���-0 ,1�������� 21�������� 3-�������� ,04������ ,.0������ ---������ .,.������ .41������ 13.������
6�-0 .1�������� 12�������� ,,0������ ,-4������ -55������ ./4������ 2/.������ 151������ 52,������

�����������������������
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Estas contas, quando comparadas à matriz DAP, resultam nas seguintes 

situações DAP, em função do tipo de ligação: 

 

Ligação Atendida com Água - Conta Média (R$/mês) 

�����
� � � � � � � �

��+�, 1 1 1 2 2 1 1 /
,���- . . - - . 2 1 /
-���. - , - - . 2 / 5
.���1 , , - . 1 1 5 3

1���,0 , , - . / 5 5 3
,0���-0 , , - . 2 / 5 3
6�-0 , , , - . 2 / 5

�����������������������

 

 

Ligação Atendida com Água e Esgoto - Conta Média (R $/mês) 

�����
� � � � � � � �

��+�, 5 5 5 / 5 5 3 3
,���- / / 2 1 / / 5 3
-���. 2 . 2 1 / 5 3 3
.���1 2 2 1 / 5 3 3 3
1���,0 - . 1 5 3 3 3 3

,0���-0 , . 2 1 3 3 3 3
6�-0 , - - 1 5 3 3 3

�����������������������

 

 

Como se podem observar as situações de consumo perdulário (DAP 1 e 2, 

indicadas em azul) é maioria no caso de atendimento só com água. Ao se cobrar 

o esgoto a situação se inverte, havendo maior incidência de consumo reprimido 

(DAP 6, 7 e 8 indicadas em amarelo). O quadro abaixo resume o percentual de 

domicílios com consumo reprimido e perdulário, em função do tipo de ligação e da 

atual estrutura tarifária. 

 

Situação de Consumo 
Tipo de Atendimento 

Perdulário Reprimido  

Ligação Água 46,8% 2,5%  

Ligação Água e Esgoto 0,4% 53,1%  
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10 - POTENCIAL DE GERAÇÃO DE RECEITA 

 

Após a aplicação da estrutura tarifária, o consumo dos usuários se altera, 

aumentando para os casos de DAP 1 e 2 ou reduzindo para os casos de DAP 6, 7 

ou 8. Estas alterações resultam nas seguintes contas médias, em função do tipo 

de atendimento: 

 

Ligação Atendida com Água - Conta Média (R$/mês) 

�����
� � � � � � � �

��+�, -.�������� -.�������� -.�������� -.�������� -.�������� -.�������� -.�������� -2��������
,���- -3�������� -3�������� -1�������� .,�������� .0�������� -3�������� .1�������� .5��������
-���. .1�������� ./�������� .-�������� .4�������� .5�������� 22�������� 22�������� 5-��������
.���1 25�������� 2/�������� 2-�������� 10�������� 10�������� 15�������� 55�������� ,01������

1���,0 .3�������� 15�������� /.�������� /4�������� 53�������� ,02������ ,,2������ ,/0������
,0���-0 21�������� 3-�������� 3-�������� 53�������� ,,,������ ,-1������ ,23������ -02������
6�-0 12�������� ,,0������ ,-4������ -03������ --,������ -.,������ -.0������ -53������

�����������������������

 

 
 
Ligação Atendida com Água e Esgoto - Conta Média (R $/mês) 

�����
� � � � � � � �

��+�, 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 25��������
,���- 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 14�������� //��������
-���. 25�������� 25�������� 25�������� 25�������� 24�������� //�������� 55�������� ,.1������
.���1 25�������� 25�������� 10�������� /5�������� 3.�������� 33�������� ,2.������ -,,������

1���,0 15�������� /4�������� 5/�������� 3/�������� ,.5������ ,42������ -,2������ .-,������
,0���-0 40�������� 43�������� ,04������ ,,5������ ,11������ -,4������ -55������ 203������
6�-0 ,04������ ,/2������ ,4.������ -10������ -55������ .-2������ 20-������ 1,3������

�����������������������

 
 

A conta média geral do sistema e o potencial de inadimplência (situação DAP 8), 

por situação de atendimento são resumidas abaixo:  

 

Situação de Consumo 
Tipo de Atendimento 

Conta (R$/mês) Inadimplência (%)  

Ligação Água 35,20 0,0%  

Ligação Água e Esgoto 54,20 8,9%  
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11 - A EFICIÊNCIA TARIFÁRIA 

 

A eficiência tarifária é avaliada com base nos objetivos esperados de uma política 

tarifária, basicamente os quatro abaixo indicados: 

 

�  Otimizar o uso do recurso hídrico, contendo o consumo perdulário, 

quantificado pelo percentual de domicílios na faixa Disposição ao 

Desperdício; 

 

�  Criar a base financeira para a viabilidade econômico-financeira do serviço, 

quantificada pela arrecadação do serviço (faturamento e inadimplência); 

 

�  Permitir o acesso de todos os usuários (universalidade), quantificado pelo 

potencial de inadimplência e o percentual de domicílios que não 

ultrapassem a faixa de capacidade de pagamento; 

 

�  Atender a demanda normal de água, não reprimido o consumo, o que pode 

ser quantificado pelo percentual de domicílios com consumo reprimido. 

 

Estes objetivos são incongruentes, uma vez que a tarifa necessita ser alta de 

modo a conter o consumo perdulário e prover uma adequada receita e, ao mesmo 

tempo, tão baixa de forma a não criar inadimplência, permitindo o acesso de 

todos os usuários (universalidade), e a não reprimir o consumo, reduzindo os 

estímulos a demandas político-sociais que aumentam riscos e custos.  

 

A eficiência de uma estrutura tarifária pode ser medida pelo seu equilíbrio entre os 

quatros objetivos acima identificados, para o que se adotou a fórmula abaixo: 

 

 

E (%) = (1 - X) . [ (A / D) + (1 - (R + P)/2 ] / 2  
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Onde: 

·  E = Eficiência da Estrutura Tarifária (%) 

·  A = Potencial de Faturamento 

·  P = % de domicílio com consumo perdulário 

·  R = % de domicílios com consumo reprimido 

·  X = % de domicílios inadimplência 

·  D = Tarifa ótima DAP (R$ 49,50/mês). 

 

Os parâmetros acima para cada tipo de atendimento e o respectivo resultado em 

termos de eficiência tarifária são resumidos abaixo: 

 

Tipo de Atendimento 
Tipo de Atendimento 

Só Água Água e Esgoto  

Conta Média (A) 35,20 54,20  

Inadimplência (X) 0,0% 8,9%  

Perdulário (P) 46,8% 0,4%  

Reprimido (R) 2,5% 53,1%  

Conta DAP (D) 49,50 49,50  

Eficiência Tarifária (E) 73% 86%  

 


